
n o U l - V MÍ) Barcsíona, sáfiado 31 ÍB pgosfí da 1312. 

Diario repullicano - Dos ediciones diarias 
I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l í e r a f u r a 

EDICION de la MAfrOA 
CSértpelM: Bareelen», pta». i'SO al mas. ruara, pt»m. 6 trlm, Extraojara ptaa. e tHa. 

RBDACCIÓN, ADUINISIRACIÓV T TAIXURS | i ANUNCIOS r Sutcaircioinis 
EBcudltiar» Blaaob*, a bíM. bojoM. \\ PJajta Jleal, T, bajos. TsU/oao OSO. 

Obse rva to r i o M e t e o r o l ó g i c o de l a U n í v e r s l d a d . - í O de AgoHo. 
HORAS 
ración 

' l l tiíml, 
4 tur. 

Es tus 
£4 

BARÓM. A 0° 
'' "1 nivel del mar, 

TWÜ— 
verso 

Ttmperalw 
ru u U¡ 

sombro, 
H I T 
23 O 

DIRECCIONIHUMEDI ESTADO 

s. 
E . J l T Í Cubierto. 

NUBES» 
Clisa 

C . K. N-
TEMPERATURAS. 

Uárimo. 
toras. Sol, 5I'3 Komb 

27'8|Kefl 

k T U R A S . _ l VeloeMad AQOA 
•Venar ud». 

90'3 
18*1 . 81 

kllóraetroa. 
8'53 

LLUVIA 
en 

milímetros 
O'OO 

OBSERVACIONES 
PiuncDLians-

Calina. 

Sale el Sol a las 5'10.-Se pone ala» e'Sa.-Salela lana • la 8* I I noebe.-Se pone • laaS'SO roaflana. 

SANTO DEL DIA.-San Ramón. 

V I C H Y C A T A L A N 
BALNEARIO DE PRIMER ORDEN. Temporada de 1." de Mayo i 30 de Octubre. 

Situado entre la estación y pueblo de C a l u a s de Malavelía (Gerona). 
Teléfono de la red de Gerona combinada con la red de Barcelona. 
Distancia de Bíréélona: En' trert libero2 horas 30 m.; en tren corteo, 3 horas» j 
Aguas minero*raedicinales, termales de 60°, alcalinas» bicarbonatadas sódi» > 

cas. Sin rival para el reuma, la dlabotea y afecciones del estomago, h ígado, 
bazo.—Grandes comodidades V sirrvirio esmerado en todas sus dependencia». 
Administración; BADXBXaA, do las FI»ORES, 18, entrosnolo.—Barcelona. ,' 
• ' — — •• • ' i • i 
T i l * T n n n i W del Hoapital de la Santa Crnz. VÍAS U R I N A R I A S . Plaza 
J J I • 1 U l l l t l de Regomlr, J, — Do 6 a 7 y media. — Festivos, do 11 a 1. 

Til» ^ O P r n l T í l f h ,Grla-8 U í " » A . R I A 9 y S I P n . 1 3 , da i a 4 3 y 9 A 7 1 
J i l • O ü i 1 C l i i a t H Polayo, 40. - C t a . económica, Jovellanoo. 9. Do 7 á 9 , 

V I A S UKIWABIAS. - 8 Í F 8 M S . 
Mendlzibal. 9, l.n. - De 11 á " 606 . 

I 2 y a c 3 á 5 . 

U í l a W M Q H W M 3 « S ¿ 7 . 0 a l l o Z a U o n . i b » a e . « B t r M a e ! ¿ : 



D r . G A L . t i B © 0 y¡áñ U R I N A R I A S - ®ÍF0L!8 
C o c ú o A s a l t o , 18. — Oe 10 a 1 y 4 a 9. 

T E A T R O S 
A C M U U X 1 V U 1 I Cnbrero. de la quí fi-rma i oarte l.m prlmur-'s tiple» Cnnsiielo Bslllo » 

Pura Mo-toro. — Hoy, sábado, ñocha, a la» 0 y cuarto. — Butaca, 3 pesetas. — Entrada, 0 52 pe» 
actas,-El mejor programa de Barcelona: !.• EXITO IN >'UNSO (3 ari .s", 

X ^ i J & L . G r E d ^ t T E Z C A . ] L a A . 
«erdadera ioya del maestro Amadeo Vives. — S.* Seyunda represciilaclón: La fantasía cdralco-lí-

j L A S M U J E R E S D E POW J 
pratenteda con Itrii tnmttado en dnrorado, vestaario > atreri. — To.lo nne9o. -70 moferéa en es»' 
cena.—Banda de trompetas conipii^t-i de 8 Hermosas seílorilos. — Mañana, doniiago, larde y no -
Cbe: L&caaerala y L u mujeres d i doa Juno UÍSW» , » « s t s m 

I « S 

T E A T R O D E N O V E D A D E S 
Oran compañía cómico-'lramdllca ü<¿ Teatro Apolo, aeilor Rolas y aeflnra Piic!i I . — Maílena, do
minio, 3 únicas representaciones-Tnrde, a las 4.—Noche, a las f) y madia.-EI famoso e intere
sante drama en 7 actos y R cna'lros, 

1 L . O S F » I I L , T L . B 3 T , E 1 ! S 
Decorado eepeclnl de la eB8ft*Madalena>i vostimri > cesa tMnlnteata»,—Ptwentacliii» expléndlda. 
S« despacha en contaduría. 

Tasfs>A T I r í n n Paralelo—Continúan los tirttoa'deJ» Comosñla crtmlc ¡-dramática de 
Xt3%t . j ,U J J I I Í U U don E . OraolM. da la que forman purte la nrimn^ acln» dona Carmen 
Rovira 9el primer actor ilori A.Oiiiver y otros valiosos elementos. — Sábido, í | Aíosto. noení, a 
laa 6 v media, entera, "rograma de primer orden,—2 írandlnnoa drama* de gra i *xlt->.—1.' A i>e'i-
cidn del públlc, el T « ^ i a í r ^ i - \ ^ T - 4 ' 9 í^ilo rfo toda 1* comuulii». 2. ' Rstrono en 
de gran «enaación t l t í i W l l c i i J,C4 d e i (,,., f)fi,nsnea dol f inatlamo o 1.a 

i • ••• i. •! i ' " — InqvisloMn por dentro, en 'S actos, " ' 'mi l 111 i 

T A » ti»A O A m l A A Oran Compaflta diHgidn ñor Klcsrd-) Ucletl f .lulUn Vivas, de la w t x c t l l . r u 1/U1UAWO tornta pnrfe la aenlnl «llnr Martí y Anvellrv» Villar—Hov, céh-ido, 
a las u y media, extra, 45 cúntlmoa,—I." Segunda represe it.iUon de la herm isa zarzuela de Vlvcsi 

éxito de la primera tiple Rosarlo Aracil. — 2." Inmenso éxito de la opereta en 2 actos, 
me 

(í» InferpreticMn y pfesentacMn ír.comparalile» —Ulllmrs renresentaclme':.—Mafflina, domliffo, i 
iixim> semana, grande-". ( 
montado a todo ga^to. 

laa 4, 8 y D y media. -F.xtraordlnrrios programas,-l'riixim' semana..Jirandes debuta.—En ensaya 
el soberbio espectáculo, Z.n.n mujoroa do don Jaau, 

Se despacha en contaduría. 

T A f l f r n A m n n Noy, «rtba'io, t ime, a las cinc » y mo lla. —Exito frandlOJO üi loa ver-
" » 1 4 mouth» económicos. 

B u t a c a c o n e n t r a d a , 2 5 c é n t i m o s . 
t - ' K I e^fivr Joanaln.—2.° CA aelarae. debutando el primer barítono lo-í- Ronet.—Noche, a laa 
nueve en punto.—Butaca coaeutrada. 8S c4nUiBoa,--Jtebut da la primera tiple cómica Consuelo 
de Diego.—Reprlso de la tan celebraba zarzuela cómica en tres actos . 

E L R E Y Q U E R A E I I O 
presentada tiofnnlemenle con decorado nuevo y uumerosa comparserla.—MaHa^a. dominio, k J a i 
once, grao matinal: Oouto menuda, 

CINE MATO G R A F O S Y V A R I E D A D E S 
D i o r •na. " fy . s í bado , tres grandes estreñía; «La dote de la auegra., «Amor y automóvil» 

«Me falta un corez^n que me sepa Comprender., «Una voz de loa profuadas», 

XL*A. A . J M A , X J f A , y o t r a s . 

http://xctll.ru


T E S A . T O K a , n . I I V C 3 I K » A . I -
—^ O R A N E M P R E S A D E C I N E 

Hoy, a ibaáo, sesione» de 8 a 8 tirde y de 0 • I I noche. 
S I E M P R E NOVEDADES - PROQRAIHA NUEVO Y V A R I A D O 

Le peUcnlt de aran renombre H . 1 

U N f E R O Z I N S T R U M E N T O P E V E N G A N Z A 

a P A Í S D E O L 0 S L E O N E S 

L O S M I L L O N E S D E L A H U E R F A N A 
S a l u e t i E t n o C f r a n t e n o r jo t ro» ettreoos de intaré». - Pare el lunee. 

' wt ÍIKJ iheMnclonel eatfeiw de la c»»» Nardlek. Cí J i J r 

• • .. i • Palcos, I pe»et«.-Preforencla, O'SS.—Qenereli O'tó, • JU uim Q HUIK 

C I R C O B A R C E L O N E S 

s o 

E l mayor y meior prniram» de Barcelane. comvuectn de 

t 0 
lia 
t:-. 

de verdadero estreno y de le» mnrc i» mí» «crvdltedM. 
HOY, SESIONE'" COMPLETAS DE 4 A 7 T \ t D Z Y DB 9 A 12 NOCHE 

E l p e q u e ñ o c l o w n - U n d u e l o e n e l f a r f - V c s f * A 
•L» inerte de Tnntolinlr, menn» de ionBre>, «CI poro (alante», «RaerlHelo», «Un dilema espe-
flol','Lo» caza<!ore» de merfll», «Don Seraplo Inventa el «ombrero b»ll|»> 

E n el pa í s de los leones, un feroz Instrumento de nenganza. 
•La cuerda de la hnllesta», •Uní ¡oven eolcplala». «Revlstn Pathé 180>, «Víale de boda*» (por Mea 
Llnder), «I on Picoreta prentldljiltador-, "IIíMIacWn 

y otras de no menos noyedad é Interna. 
Lune», r-slrene *' fl * J 4 1 T ^ 1 P > J \ . 

sensacional: • a ; 3 * ' c n f c - ^ j j " - * ^ : , 
F l a t o a , S B o é n t l m o e . — O e x x « r a l , 1 0 a ¿ í n t i m o s . 

B 800 metros. 

de A. Qalmer4 
1 1,000 metro*. 

T e a t r o N o v e d a d e s ^ Y ^ S c n t 0 - - T o r n o 0 tóte,rnaolOEllU 

C S - R E : c : O - X % 0 1 M C A . N A 
CAMPEONATO DE ESPA 'A.-Debul, di» l ropliombfo de IBlü.-QRANORS ATKACCTOIÍE3. 
Nota Soadmltlrín snscrlpeloue» pera tara»* parte en dicho esmpeoneto bista el día a de Se». 
m m é f i - l ' ) ' ^ S"*o* •J-H* íí>:- "'•n.ír.if.t, •••i-ef..,, .«I» • 9— .0is'i>«eT. «¡H ywTm**? 

C I N E R O M A 
cartel extraordinario en peUcala& 

"'•/ ' todel» troupe acrobíi lca, 
timo día de Ta dlvette ZJI. 

tarde, « las 4,-Noche, a la» 9 y n¡S¡l}»-iííLi,"i;8'" 
bot de ln simpática c»rt»ne(l»t« • 
— nueva en Barcelona, — 
Be» y colosal proarama de película». 

TuxnrallwT..—Maflsní, 
coni^lmlento artletlco, Ü debut», 8. De« 

• C H O A & » k ^ V ^ t 



T E A T R O C O K T D A X i ^rr 'Jm 
y G R A K T C I N E B O H E M I A 

Hoy, sábado! etcngidQ prosrama en ektr«ao«: j í lo í w " » * 

A m o r y a u t o m ó v i l - L o s c a p r i c h o s d e l a p o r t e r a 

M E F A L T A Ü N C O R A Z O N Q U E S E P A C O M P R E N D E R M E 
•Veníaira» de vajúbimd v , •Medicinado Mury, «LM seJlaa del tí 'flldo», «Sílnrttfnn no quiera 
lütojrafiarso-i -Braznletede Cnwrence*. — Ultimo día de la película de la Casa Palhé Fnccs, 

Waflana, dominio, a las 11 ce punto, j r t n sesión vermoath.—Lnnea. proírstna colottt. *• 

l loí. tarde, d* 5 a 8.—Colosal «ección.—Exito de la excéntrica 
MON'NA - LQUISE D'AX - Emilia Plftol y toda la t roupe.- í ii-

B O S Q U E 
irada Ubre.—éatícaaaratl»-—Co«Humacldn oblljatorla.—Nftche, 

— a la* 0 y meollo.—Gran función.-Exit.i de la estrella napolitana 
I I I I 11 ^ r t A f I P T T P Repfiftorlo nuevo.-Arte. -CMc. IltniKisura.-Succés do la ex» 
UUmtmy U b | I b céntrica Mour.u I.OUÍSP n'Ax y ln canr.onrtifita 
P m i l i n Dif fn l Además tomará parto toda la aran troupe.—Mañana, dominao, tnrde y noche! 
b U U U a C l l l U I « extraordinariaa funciona». U.-Repatlcldn del benelicio de MONNA. - En 
breva, aorprendentes debut».—Despachos: Carmen, '¿0 y Canuda, H, .Poital Exprés». 

E M P R E S A C A S A J U A N A 
I Hoy, sdbada.ai AJost" 1912.-intima» fondones do la cimpafiia mimicu —Precios economici^. 
Seccioaes populares — Cine, oal(c"In« cantadas. — E l flran i.iim J-drama Loii do» aaiirenlo > o E l 
cordón a añilarlo.—PEPE MAxoUES, con su risa y Cine.—Butacas, 40 cénilmos.—Circulares, 50. 
<lenar«l! 20. .> 
• • ! " * .. .- . ~.— 

S A L A M E R C E D 
4 - R A M B L A D E E S T U D I O S - 4 -

Abierla todo el verano desde las 4 tarde a llt noche. — CIUDADANOS: «i queréis pasar on 
rato divertido y de buen numor, visitad las 

G R U T A S F A N T Á S T I C A S 

E L P A L A C I O D E L A R I S A 
C 5 A . P t f O E S A . T T t A . G O I O I V E S I 
; c - * — — — — V l a l o n e e p e i . n . o i ' & m l o a . o . 

Palacio de l a I lus ión Cortea, 508, Innto monemento Qllell.—Cinematógrafo f 
Compaflia de zarzuela.~Hoy, estreno do leí interesai.tee 

pelicul**: "Me falta un corazón que aepa compre' dur-, Amor y nulomóvll» y éxito de la senancio» 
nal de BflO metroe X J A . A t í A D A . . - Punción para hoy, sil) ido, tnrde y noche: Bohemloa 
( I acto V S cuadroij. Cambio» BAtaralea ( I acto y 5 cuadros). 

G R A N B A L O N D O R E 
Hoy, sdMdo, hermoso programa de pelieatan. 

4 C O L O S A L E S A - T R A C C I O N E S , 4 
TIis Heníza l l l s ¿ X ' t t l mexicana v su l i rado: í ^ ^ ó b L t l c o ' í : 

Itoiqic.c , . , Ovaciones continuas a le eminente artista 

L . A C E N T E L L A 
en BU número de transformista, llenándole diariamente el local para aplaudirla. T R O U P E D E L C A U C A S O 

i S v H Z j - cantos y bailes húngaros, 
Próximoa y coioaales debuts. IB1M4U > soaiDoAs 41 : 

Jé 



M e f a i f a 

U n a voz de t o s 

c o r a z ó n ; 
•No quiero ser 

foiójirafo-

Hoy, «abado, hermoso y «e-
lóelo i>roflrHfn|,—Eetreno»: 
tór6..? A m o r y Wfá&Uif 

ifunáos, ^ ' S f e ' 6 L a b i e n a M a d a , 1 
preciosa película de 1.000 melro». de «rrdaáero éxito y otras,-Pira espectáculo serlo, ameno e 
iuatruoliío al Kursial. ceairo tamili .r .kMu predilecta sociedad . l i r n o í l i R U l O n l M i 

e C I N E V I C T O R I A Y S A L A AR 
Xlflrfl Hlín 77 f Hoy,,ani:sireu«a.446,sen3nclonales y exitszo \ C o n 
i U U l U I J I I U , t í \ coloíal con la nildosapelfcula de 1,000 metros, / vCl l l 

de Palha, Oiilor, e Inierpreiada por U cálebre arti .la NnplerKoWslia, 
E x i t o 

Un corazón en el circo -
•V"a Ir'.wiloclón a no almuerzo-, 
miele de L a " runca-, «Salnsllano» yy tras.—Muflanñ. df 

ra ea'renos: entre otros varios, tre-» muy imporlantlsím 
])faiii;ioso.dta;iin de 

Aneei Qulm' 

I n d l s o n t l b l e 

Risor: dítaBivIl - los enemloos j l j i J 
r l hombre que Imaslnao SaerliicM de a l A v t w 9 t P > ^ K T VH> 

o|r>i<i.—M'hBnn, ' 
rail 
os 

nuel Guimerd, I B5. m STt í"» R l 
B a j o l a c ú p u l a d e l C i r c o y 1» de 

Nordlak. 

sesión vermouth do I I a l , — Lmiei 
que son: •FendaiKmo-, extraído del 

~'Otrtioernn **tnNíCÍ Rfll í í l- t 
de los máaaetiaadonaleai 

A m o r v e r d a d e r o 

C I N E ! 

H o y . a A t o a d o , l i e r i Y i O s o p » t í c i t í á « B l * . 'u*t,%* g * ! ; 

C A P R I C H O S D E L A F O R T U N A 
• Loi anemia^ de lea emlerc»* — a « * «Invitación « unslmuarse» 

E x c l o s l ^ T t A . C R I S I S V W R I V A X . Nordlsk. 
La emocionante pelicula; rxfiluslva de eíta Empreae, de s<.rp,-ead9ntoa y m«ra»IIIosos 

'CfCCWnniMlvpenlederaawnle eietreerdl—wo» r , ^ . - » » T » 

L i A F O S A D E L V O T O 
S o r p r o a B . B d e i l a m o r — B v i o n a , «.•vftrítvira,. 

Mañana, a los 11, sccci6n. vormoúth, colosal programa extraordli'Rrio.—A petición de va-
os concurrentes, se incluirá cp c| pr> srama de lu sección matinal la grandiosa película de 

^ • * - * 1,900 MirDei " c i sn: . é \ í T r o 
L A S E N D A D E L C R I f R E N O L A T O R R E M I S T E R I O S A 

E L FEUDALISMO I EL VERDADERO I " L A DOMADORA I I 
- 0 - I AMOR, r i ó i f c M l l j r L G A L c r o f I A R A * ' 

t E R R A BAIXA I ' ' ^ •Jjprdlsk. - " " - ' F " * - 1 » ^LECWES o i í ' c F * * ^ ' •n 
I i ) 

R E S A C í N E B O H E M I A 
x r«r ÍSL es-1^7 su. A . G z o f v 

Hoy. sábado, a Iss n de la noche, escogido iirogrnma cor películaa da novedad V estreno. 
D R A M A D E C U R L A G t S ^ , « C R C T Ó S 

•Un marldoen el campo>, .Don Simplicio aspira a la felicidad , .Síncbei arauecll», «Sorpresa» 
amerB «DoijiJ HBli1 ul1 ü l * 4MRl> '^9la áBSkeaaa fjpditlc. H 

L A C O N T R A T A D E M I A 
' 1̂ 1 MaRaos,.dominio, proarama voílfl^i^" ' '1 ""̂  :'15m!'" . r 'R.EOIOS EOOISTOMIOOE 

DIAS LABORABLES M D • i 10 cénllnjos <> General 
• • M H m i l i ? i i i fir ~ ° - — i 

DOMiNaos y DÍAS FESTIVOS 
I . . stodoa jalasckt ;» if MHfMMlIflWil 

. J _ J l - - _ - l - _ i 



i R i s - P f l R K = s m j m a RING 
flttn pista de patinar.—Orquesta todas loé días, dbhdc coaciure lo más selecto v ffsooíldo de Ki 
aodedad barcbloncsa. ' . i ' 

« u í o g m o i T fifcl 

4 
i J< 
c--<í • 

i s i l 

S I 

O l U i 
Todos loa días ¡ f l j « r a » l o l o n © n l o a p p Ó G r r o t " i O . B l 

Siempre NOVEDADES. - Sicapro ESTRENOS. 

Roy, oibado, gran programa - E S T R E N O S 
E l enemigo de las mujeres - Las capriccoj de la [ortyqa 
Iiroltaclón a ua almuerzo - L a fosa del DÍÜO 

exclusiva. 

U n a a ü e a í u r a - f i a c r i s i s 7 0 0 ^ • 
ú n i c a . 

M o d l o l r x e t d o M a r ^ — X J n i - i . v a , l y O T R . A . S 
Mañaca; •EOOZON M a T I N A I , de i f •"W' 

Lunes, estreno Nordisk, 
1,1 Ou metros, exclusiva, 

— — E l , 

S I v e r d a d e r o a m o r 
F E U D A L I S M O y otras. « ~ ^ 

o 

ra 
0 1 

G R A N S A L Ó N L S I O 
• O O R - T l E E i , e>4-4 ( C 2 - i ' a . i i v i a . ) J t I * * a l 

Extenso c insuremble pr^ür^ui • r ir» cíbB<lo >• d(ir.;ir.go, de •! tarde a 13 y m^dia nociia. 
H dominijo, a las T T ^ W K / T O T T T 1 W Estreno de Ja aerunclnn-, pe; c ;la, 
10 y medlH, graa V J t íX^AVLV^ * J A - C i única y excl.ülva di ébU Empress, I 

C - f l L i E S S S S L - S L a O O J F t O (700 metros) 
L o , R , o o l ) . o l a (c8ir¿Mll-l.PS"Jt-Q^'isL«. O a u m o n t ;estmin) l - l a z t u l e t a e r festrrnó) D o n S l m p l l o l o a s p i r " » , a l a f o i i o ' r t a d fesireno) 
S o r p r o a a a d e l a m o r (500 metros - IJSL a t a u . í s l t t a IIÍUO mpimn). 

L í o s d o s l n a « p a r a ^ l * * » — T o n t o l í n 10u.aGa.001. l o l a a r a - t o 
S i l c o r f e - o t i ó n d o J a d l z x ' ti : •, 

S a l ó n C a t a l u ñ a 
OrsodlnsJCl.ic- — Notable quinteto. — E l localmis 
bernws'vv ventilad • de .jaicelo H — Hoy, sábado, 
ext'mrüiiTnrlo pr.iaram*. «wtríní irtoso: «Actu.ili-

daHes nanmont.; -I-a Koclialu,»; -Me l«lta un cora'.-in il^e saim c-imaro id^rino-; -Amor y automó-
wl»; «La renimclackin.. -Verdadero éxito con la mns.iillcn y saíestiv.i cinta -LH amada., Ena ma-
troe; «Un duelo en i'ai l-V/est-j •La v-'z d» Ion pr ¡U ! '".tai. - MaB'iii.i. il.-mlnso, de I I a l . 
gran sesión inaflnal.-l.u-ea. Moda. 2 Míie.v-.e ímporiaiitr-imos. - T.ido IJirrelnii.i pssara por el 
Salón Cataluña para admirar estas doa lovas de arte cincaintojrííico. — Reunios sensacionales. 
Fotografía magnifica. 

. «luí! •( K 0«ÍM^««ii«f^«Blei ' C > l » n t o , S Q t 3 (ei tre Briif*i y Qeronav. «t»"' OITÍHI 
P R O T E C C I O N c S A L A I R E U B R E 

^ « ^ m m - m B A R C E L O N A 

¡ ^ « ^ . « f c T s i ^ s ^ u ^ r i T s n 2 0 - m n m E& MOR MUERE 
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T t T n n r l i a l P a l a t \ a (~"ncl .-rto Santas tndos ln» >tr»t. — Cablerfos dssdo pasetstS'SQ 
u & u u u i c t i t « * l t * w o Los viernes, boulllabaisse.-Síbado.mend corriente J»«a«t«rUno 

T .51 T ' r n t v t TMO+SI Es,a noche celebrará un concierto al aira libre en la calla CORREO 
J - J a X r o m p e t a VIEIO, tomando p rte en dicha liesta la cit»dí. sociedad coral 
humorística en obsequio í un vecino que ha l i r a d o curar í e ana arave enfermedad, Intltíndoae 
al efecto a tod s los vecinos y clududanon de esta CHPIMI, M Í 

J D I V E R S I O N E S V A R I A S . 

P L A Z A D E T O R O S A s ^ T I G Ü A • ^ ¿ ^ ^ ¿ ^ 
r&CONTECIMlElffTO ITT f l . . I flOITII Lo» mejores m » t a d o . 

TAUaiWO! V C i L I I M y L H K I I H rM de U temporada. 
T O R O S D E U R O O U A A l a » 4 t o n p u n t o . 

N U E V A P L A Z A D E T O R O S i 

O O R C I T O 

Í O A I 
R O D A R T E 

y o u , a r t e 
""" W 

M I 

D N I 8 I O 

r f l n f ín . í ' íS n n t o l A n Ramhla Snnta Mrtnlcn, 8. -r S o o l o t í ^ d l O A . S O 
a « . u VCAJ.» V y H . l » i a U P A U O S . - Tnuo5 los d(as, tarde y noche, arandes bai

les, siendo amenizados con orquesta los martes, jueves y sábados.—Potente» ventilad >res. — Lo
cal fresco.—Servicio esmerado por simpáticas camarera», — Agenda teatral PALACIOS. 

C A P E D E S E V I L L A - P A R A L E L O 
Oran concierto, tarde y noche, por las artlatsa eiaulente»; » • » • AraaaU - Klnn ta - vu-

ravll l» - U l D e r l U - Oroosanlta - Carmen S>a K * l s * a * i U — «Uuíena rea . 

O r a n 
— Sábado, 3 grandes debuts, 30 camareras, 50. 
toaUo a. l a s 1 y n a a d í a « n l o a e ó t a , n o a 

C O M O f l E R T O E L . R E C R E O Teléfono 2,910. 
MarquiSs del Duero. 85. Todo* los días grandes conciertos, tarde y nuche. — Frescales, Las Violetas. Eaporli 

E X I T O - S A . I * A . M A . « , T » - E X I T O 
H o y , c l o t o v i t d e D I A N A , d e M O I - í T I C N S O í t O 

L A S U E R T E L O C A - Eslrella. í , príl. - T e i w o n o m . 
Orande» conciertos a diarlo tnrJe y nnche. — La Lnx, La Vena». L» Estrella. - Bailes en lo» 
lntermedlú».-Senrtclopot «legante» oam»r«r»».-Re»i«urant • 1» oart»,V./''.!.-i';3¿;^VrT|, ; 

D E P O R T E S 

""" •' 
• 

11« carta. 

L A R A B A S S A 
H O T E L R E S T A U R A N T 

abierto tod» la noaae. - üabinatas partleulare». - Ooola» de prjaera. ->Sj 
CtUMMto» deado cinco pesetas hasta loa 10 de la nocha.- t«l í fono ni] 

en el Snlrtn Comedor del Restaurant, de I » 5 tarde y de 7 a 9 noche, por el sexteto que di
rige el celebrado v I o T O n i M M w W J J ^ ' l r f V\.i*& ^•'af f T l l f 

A T R A C C I O N E S A M E R I C A N A S 

' r - ' » ' - ' - - i" I * BtiHirt filtllllll fctJba 



agoMaagTninninir 

a i * 
m ^ s i x n ^ o r t a n t e 

Verdailero y firnn 
KContecImiCiitQ de la nuta-

ble artista 

^ & £ & ^ J 7 • ssiDESS OIGÍ. ama ng 8 anís, 

# V W I ^ T ^ ' ^ ' ^ En "bseqi'ln al piiMIco, dicha artista trnbajarJ hasta 
í r t í l aS iiidiiMVp en e! hermoan recinto del S o - t v i m o 

> « ^Btf^ •' - r P i B f C i u e < , dlrlsrUjido la I!ANI>A UBI. Kl-.CilMIBNTO DR 
^ ^ J ' ^ M T I y ' '" \ * \ & « - C Á i y A R A j / } g J E r 

Hoy, srtbado, dehnt dé les fa.-nóín» The U1CH AKO'S, muslcslca excéiltr 
THa» 5 7 * ^ noclWÍjiraBdfi SARDANAS por TA Cotírm 

• PKJNC1PAL DF. I.A BISHAL. • 

N T 

ico-i. 
ainpuru'arts.i LA 

E n t r a d a d e p a s e o , 1 0 c é n t i m o s . 

P A R 
BANDA DB CAZADORES DB BARCELONA. — Hoy, sét>*do, tarde y noche, «eatonee 

d ^ T Í S F J ^ T l D l t ^ T t ' A ' P J Í ' y . -Í10pft#(nféni«r8trafo al aire llbrejt 

M A G N I F I C O C A S T I L L O D E p ü E d O S A R T I F I C I A L E S 
^•^fa»**-* "TOtistruiaos exproíeso por la casa tS/. SaLVii*». -¿i.-t- !- t i 

ffiNTR.A.EIA, S D C E N T I M O S :j 

- M J L S I C - H A L L S ^ 

Gran CefS-Concart. ̂ Reítaarentls prt* 
&icr urdan.—Soryido d tudaa b >riu, 

Urandex • •pea táeu ias de v:trlef*n todoa 'o* dlaa tarda y noebo. 

Hoy, sábado, 
lÉMalailailMi i V O Q U I Ó S E R SlCALÍTICAI...:^lír¡n,'<?x,ln¿"<11 

T c j uirj i n a n o o l T e o , «• ,1«IB l o y rviedla^ 

h ñ 
de las nticviíi nr 
IIMUH Hiadrile^aii, 

t A S F E R L í T f i S y L O L I T A D Ü S E 
mmm 
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E D E N C O N C E R T 3>Ĵ v- w? 'HCCREO BSTiL ÎjiJWiwwwSXIX I j J J L 
H E R M O S A 7 E L E G A N T E T E R R A Z A C O N V E R T I D A E N J A R D Í N 

O O H 0 I E R T 0 T F O Y E R A l . A I R E E I B B E 
» r o . n . a u o o é s d o l a T * ¿ % * ^ ~ * 1 r - ^ 

a.;pln.viclicia o a í a z o n e t i s t a . * 5 « c « . X 

Bcataurantds primer orflon _= Entrada Ubre = Butaoas «ratt* 

BJLl ^ ^ A _ B J C T E I T - A ^ S O M B R A . - GIIIJ3L, J . 

^ H O Y ' T A R D E ' - y a r o C H E - ' ~ 

G R A N C O N C I E R T O 
- — E X I T A Z O D E T O D A L A T R O U P E — — 

ToJos los días. — Tolda, a la» 4 S cusrto. — «toctic, s la» 10. — Grandes conciertos. 
E E S C H A P E I i L I * - CONCHITA V E R G A R A - M A R I A A E I 8 

P A L M E R I T A — J U U A E W A f Í A ~ O A B 7 — A M E R I C A N I T A 

B U T A C A S O H . A T I S - B J N T K . A D A I - . I I 3 R . H J 

K C O S P I T A I J , 131. • • 
C O N C I E R T O D E PRIMER ORDBNur t i \ X X t T t 

Rlojana, Antonia Lorroux, Ze!-aán, Italia Moronc, Dalla Blanca, Niob 
Kartcr, Odalisca, Amparlto Parts. Ji6y7 flébrt d-* la télía Osmefla. 

—wr.nim^lBlnpre debut». — L^CBl de Moda. — l'oyer cu el trondoao i a i i • • «a— 

: C A D I Z : 8 2 » í : C O N O E R T : 
- - - M e r ^ v i t tj o*sl D u o r o , l o a . —• ,. , .., , 

Local de Moda y acreditadj pf «"x óxitoa. porsua d«bn»9.—PrAxima InnuiiuracUn del rico saló:) 
í • -~s^N~--w^,dC espettaciiloa con explenUidus poleos-- -j- • -,-,- ^^r%.jwwkh. — — — — Drsde ln reforma «c tltulsrá sgte Muslo Hall . . . 

- B O Y A L C O N C E 
D I V E R S I O N E S ^ P A R T I C U L A R E S 

Mendizátal, 11. — Grandes coaclertos tarde y nocli». — Kn los intermedios, IMIÍIC-S de Sociedad.. 
" O - , — , AmnliB, 5í bls -Gran faclmd» a la calle Ssn PnlSo. -
J r Q , y ' J r a . y q,K. se ilistiniue por sus Condiciones do comoiildud yfui . 
Tedas las noches ejecuta una nutrida banda compuesln de lu1l"'''lc2, 'rcs de primera. 

NOTA', f̂ dyfma sperturí de tina nueví entrada por la calle de San Pablo.-LA Jl'NTA. 



C H A N T E C L E n - ^ * 
ttDfiDBDflIDtl S íb tdo , 91 Agoito, a la» 8 dt la noche, con un lucido bulle da «ocladnd v"t 
l \ C n r b n l U n n una notakla orqucata. — Sarvlcio «uperlor de cate y lloores delni melorra 

i,.por 30 cacojldas y hermoMt »»llorlta«-Dlyer»iin y «Icfirfa como la temporada a i^r lor 
la Sociedad que por IU atractivo disfruta más nuestro alegre iuvenlud. L A UlRacOlON, marcas 

que es ' 

O x » ¿ > x 3 J . < 3 £ i d i s i r i a . 

«1 da Agosto d« 1012. 
E l episcopado eapafiol y le í escritores que capitanea aprovechan cualquier 

ocjisióu para repetir U frase que ya tienen estereotipada: «El pi^eptó 'ejtpfW^ 
«atinentemente católico.» Ayer to decía eldijbitpoide MálaxtiMcSerMo cproji 
tas ctffradés eoriltadltVd dfe los prbyeefos ahticlef leales que áe atribuyen al d6» 
flor Canalejas, y la oiremos íonuraeratiles veces hasta í^ne áe háya lW¿*^o al 
deseado término de la separación Ue la Ittlcsia y el Estado. Vale, pues, la pona 
de.esaaainarlauui" ;'<>v «ai »>.•. • t u t n ' j M IB T-.- »" •s'-.to * O'ÍC;.- ,.'„ • •.»..«3 

Cúmplenos ante todo hacer constar que es falso que Espafla sea eminente-
m me católica. Esto se afirma arteramente para deducir del hecho de una de* 
terminada creencia el derecho basado en tal antecedente. Si ía ley, se¿ttp en . 
señan los juristas, debe fundarse en las costumbre», en vea de ser éstas derí» 
t.ición de aquélla, claro está que, si fuera eKiactp el mencionado supuesto da 
los clericales, la consecuencia lógica seria el triunfo definitivo e ilimitado de 
la más rabiosa e intransivtentc política clerical. • iov aHurifri 

Pero, repetimos, el hecho es falso; antes bien todo lo contrario, puede ase» 
jurarse que el pueblo cípnflol es el menos religtOsb' d«f la tierra. ¿De dbnde 
natu entonces esa apariencia que hace creíi;, a,,f0flo,clr mun Jo en la religiosi
dad española llevada hasta el más ciejjo fanatismo? ¿Cómo se explica la contra* 
dicción qt e existe entre la opinión dé las eeotes 7 la desnuda realidad? Lo ex* 
plicucmob en una frase: 

¿ a c r e e n c i a católica ha muerto en el corazón de los españole»; pero está 
viva, oual nunca o mas que nunca, en el corazón de las españolas, Hé aquí 
destfífrádoel enigma. X J j ^ a V w i j . 

9ft ncctsldad de flcitiostrarlo; está en la conciencia de todos nos* 
Otros, sin distinción de ciases y de partidos. Tan escéptico es el carlista como 
el liberal, el monárquico como el republicano. L a fe en los dogmas y prácti-

;eti$',nCS&¿{^ttófts no rebasa la adolescencia en los mismos que han recibido 
educación frailuna. Para encontrar un católico completo. Integro, de buena fe, 

.seria preciso subirse a las montañas y tal vea en aquel ambiente de incomuni
cación y letarso profundos se encontraría el tipo que hemos señalado y que 
buscaríamos inñtilmente entre nosotros. . ^ V s r 

Engañan, pues, miserablemente- ios que, para apoyar injustas prerrogati
vas, sientan proposiciones falsas, «atando bien convencidos de su falsedad, ¿i 
la influencia y el predominio que exice la Iglesia (ííiiéñtft! del número dalos 
que comulgan en sus ideal, no le correspondt ftiúcuío en este país. E l clero 
sabe perfectamente que en conciencia no le sigue ningíkn hombre y si p^re» 
« e reunir en ocasiones gran muchedumbre es sólo por exigencias de la mujer. 

T i w < , l l Í I * W y á ^ e ^ u e W t e p i t a n el sofisma los obispos y éicHt'ótes clerttaKs, 
aüea se hunde por su bate. Pero, aunque asi no fuera, existe otra razón que 
«destruye las aspiraciones de dominio inherentes a nuestra tradictífoi^ .>.< 

Por encima de mayorías y minorías, de revoluciones y reacciones, de sobe 



f l 
fafttes tóiíBSyfSic^ y fíífíablítíánaá, esláfl tos derechos iñdiviáüntes, a coya 
cabeza está la «libertad de conc¡cnc¡a> con todos los atributos que le son con
siguientes. Nada sacarían, pues, los neos demostrando que España sea «emi
nentemente católica», yaque un solo disidente tendría igual derecho que el 
resto de los españoles reunidos frente a él. También por ese lado tienen per
dido el pleito los enemigos de la secularización política y civil. 

M á s d e l a c o n j u r a . 
Decíamos ayer ser sjeneral la creencia de que el señor Canalejas logrará desbara

tar la nüeva conjura que conira él se ha tramado, y también noaotroi opinamos funda
da semejante creencia, haciendo, empero, ia salve.lad de que el fraouao de la preten
dí la conjura depende exclusivamente de la voluntad del propio individuo a quien han 
escojido coino victima los conjurados. 

Porque si el señor Canalejas quiere, y necesariamente hade querer, nada más fá
cil que desbar 'tar esa conjura tan propiamente calificada de opereta por nuestro pal-
sano el diputado a Cortes seilor (. ambó. Como el jefe del Gobierno no ceda en so 
energía, como so yer^a, según supo erguirse en Julio, como tenga arrogancia y sereni
dad de juicio suficientss para proseguir su camino, esa conjura de opereta quedará 
desbaratada, desliedla to'aimente en un abrir y cerrar de ojos. xíTJJ 

¿Qué fuerza y qué cohesión son capaces de tener esos elementos que, aguijoneados 
y unidos por el despecho, conspiran contra él? Busna muestra es de lo poco que son y 
valen, siempre que Canalejas quiera reducirles a la na la, el revuelo que en ellos han 
producido las simples manifestaciones que a este propósito de la conjura ha hecho el 
senór Camb\ Ha bastado que este diputado hablara para que los coajorarlos y sus 
acólitos dieran la voz de alarmacon síntomas de «¡SdVese quien puaJal» 

Recordamos que cuando nuestro malogrado Vallés y Ribot sentóse por primera Vez, 
dentro de la Restauracióa, en los esculos dr;l Congreso el selor SilVala. a la sazón mi
nistro de la Gobernación, al contestar a un furibundo discurso que contra el caciquis» 
mo en Cataluña tmbía pronunciado el elocuente diputado republicano, díiols que su 
presencia en el Congreso lo hacía el efe îo del hombrecito dal marqués de Viller.a re
cién salido de la redoma encantada. (Quién le dijera al difunto e« ministro que pocos 
años después senlaríanse en los escaños del Congreso otros marqueses de Villena con 
la pretensión de dar en la cabeza al caciciu smo y cambiar radicalmente la manera de 
5ér política y admlnistrutiva de nuestra desventurada patria! 

Kn punto a regionalismo, no hay gran disparidad entre las ideas que defendió siem -
pre Vallés y Ribot, partí iarto convencido de las ideas que tan magisiralmente propa
gó Pi y Margall, y las que posteriormente han considerado salvadoras para la patria 
couuín español.i cuantos hoy defienden, cada cual desde su parti lo político, IOH ele
mentos federales o regionales mancomunadamente. • aaiilci SK 

Y sucede ahora que los que parecen salidos recientemente de una redoma encanta
da no somos los que marchamos directamente hacia el regionalismo, hacia el federelis-
mo, sino que más bien son o parecen ser los que. como dice muy acertadamente el señor 
Cambó, se fiauran que la política española se desarrolla actualmente como enlS!«), 
cu (ndo su acción ero comparable a una representuclón en un teatro de aficionados, a 
la cual sólo asisten las familias de loa que ejecutan la obra. 

Nos explicamos perfectamente el efecto sensacional que se supone han producido 
los declaraciones del señor Cambó. Ss Cierto que el piiMIco asiste a las funciones y 
que así puede aplaudir a los actores como barrer el escenario. ¿Qüe li» figura retórica 
es atrevida y persuasiva? Sea; pero esto, ¿acoso quiere dectr que no os exacta? Puede 
que loa conjurados la califiquen c!e amenaza; pero ya es cabido que los politicastros 
que hasta uhora ! an dominado en España carecen del buen sentido necesario para dis
tinguir entre una cmetiaza y un aviso o toque de atencuin con visos de proíecio. 
' Sí la donjera persiste, que no persistirá si Canalejas qí-lere desbaratarla, ¿cómo-es 

posible que el elemento regionallsta en peso, asi el de la derecha como el de la Izqnhsr-
da, dejen de tener ei firme convencimiento de que la conjura se ha fonundo prineipal-
raente. mas que con el objeto de derribar á Canalejas, para hacer fracasar por comple
to el proyecto de ley de Mancomi'nif'ndps. nprol-ad" ya en el i 'omiresoi' ¿Habrá qne 
¿acer presente a esos seflores conjurados que los regionalistas no ROS hemos cafdo de 



da es tá la tenderá rGglonnl, izada y enhicalo, y lo* feaionalístas 6 feáóráles de 
todos matices no estamos dispuestos a arriarla ni a doblarle ¿Curoptlrá tus CompromN 
sos'ei señor Canaiejast' Eo este caso el desbaratamiento de la conjura coincidirá con el 
triunfo de la í t^ im ItWM—lltMrtt» an^w aup ol .tniima-ui tovein aü-jum naj ¿u,b 

¿Titubeará Canalejas? ¿Vacilarái' ¿Se mostrará perplejo y acabará por dlmlHf, digr 
dose por vencido unte la cosjuni y cayendo con el proyecto d» lev dio MancoraunldH-
de8?'bl tal sucede» que no e» lóukp supuaer suceda^ IKIHÍ estamos los federales re^ic-
nalistas todos, asi los do la derecha como los de la izquierda, dispuestos a agruparnos 
como un solo hombre on torno de la bandera ;egional o federalista, en la cual U^ya es
crita le palabra HaaoomnnldUtdefi , aoiboéco ods 

3 V I " u . r L i c i p a . l e r í e , s , 
vnoíue (lüÜmiW .íiabune t'HDí?» ^oipsIini^onoDoi lub iiitM m»Mm4¿.1I^^MM^'tan 
•^^Mbcho se hafcld en dicha sesión y, so obstante la verborrea de quaehiciaroittf^at' 
jj mos concejelef, no se llegó a nina n acuerdo concreto en lo de la desapuriv ¡6n do <'.o* 
cü'ncntos referentes n lo campaña sanitaria del art» anterior, si b en las cosas , uedaron 
encauzadas para que se llegue a la completa (iepureciún, asi dv la o .a tiiud de las cuen
tas con los aervicioa presiaoos y los motivo» de la desuparición de facturas, ¿¡ue si bien 
es verdtfd que cuando se e.vtrBVín un i factura «I acreedor h puede reproducir por dupii-
Cído, e ••: s repetí las deaapericioni s d' doeun emos, to iodio muy bían el senor Lluhí, 
•on fclta1. ente denigrantes para el • ,yunta • isnto. Se comprende que UD úi* qe e,\ti au'e 
íin documento puesto cue nadie pue o evitarlo; pero cuando eaaa de^aparidoaas se te* 
piten resultan eiia nente sospechosas. .1 slnebiomoi .ottesun 

En cambio, la deatiparlción de albaranes u órdenes de ( eJidos tiene verdadera im
portancia, 'i'' i'n el mundo enterudo de negocio•• guarc'a lo-, el arañes co no croen paflo. 
pms el quí.sijya loé ftaUM Tfi gornnt.zn qi:e lia entre-^do Irs género» pedidos y al 
que xpiJió el olbamn leasegnra qne leserá entregado lo pedido. I'or > sto rep li.nos 
que I ¡. cs.- pari-ión de albaríines es IH 9 grave, la cual, para salvaria, evitando qua si 
Ayuntamitítito pague ¡a turas recargadas, se Impone una minncioaa comptoi acitomu t 

Ko h . y rnreinedly aue llegar o ella para los gasto» en que taita algún docunietito, 
ya facturas, altarane» de p • I :o y de entregado, sobre todo cuando en la Indicada 
sesión se dijo que aumando los gastos de la campaña sanitaria 3I«,:Í0I), pt-Batas,*! día 
que el s ñor Postres tomó posesión de la Alcalc fa se le prisamaba a la tirma nn llbra-
jntí̂ Bto de '^tt-t'. V Sf por una parre el libramiento era de i¿2,uuu pesetas más que la 
Cuenta tctal de gastos, ¿qué seguridad hay que dichos gastos de otí.OOü pesetas sean 
losjnstoaí' ' • M » t i t o t e l t msilstcas 

Porque en el (ríin^ctirro de la sesión dl'o el seflor Rluay Rfu« que entre algunas de 
lasenentas tlgutabaa partidas de SOO pesetfiartiarlHS en concapto de acarrcoay'ico» 
clics, y todo el mundo comprenderá que tiO duros diarioa para dlcaos servicios son mu-
clios duros. "-i'•' ini ogol el a as 

"^fijrllíMBlón de anteaj er quedó plsn eado el examen de las cuentas, y como algunos 
coWwialcs demostraron «ine habían e tudíado los antecedentes, creímos •que si toa ca
losos de 'on ear os que desempeñan quieren se puo -e llegar al es.laredniionto del 
verdadero v^kr de los tarvlclos ,t.c obligo la campaña sanitaria; como' también al;.de 

1 obras realizadas yde loa artículos adquiridos. Y es de alta conrenlencia que asi se 
a^léato para tener la seguridad de rué 1 arcelons paga nnlcamente lo que es de 
Ha cotilo para exigir responsabilidades si se encontraba algún gazapo. ! la ruis snp 

.sí StaaiabE» ol ûp aiail 

R e v u e l o e n t r e c o m e r c i a n t e s . 
Entr'e muchos < omerclanles de tstn cluJnd nótase gran descontenlo, y con razSn 

sobra(M#Ha9, ^«ii 0"rfveratn:e p e r j u d ^ p s . ^ sos iul^we*, piw^ 
disposición dictada con una irreflexión a toda»,luc^s manifiesta. 

Véase, si no. Apenan lle-ndo o btredona el inspector üeno »I deAduanos, aue He-
"ifííMi réwid^hcia en Madrid y, pi lo visto, desconoce en absoluto las necesidades de 
nuestro coniercl0i',d8nuío que atan númeio de inercüncíos ( . t; anjeras, casi tod. s 
ellas de escasa va,o^aci<5p,ef;^ce^ria, se trunsporten para el adeudo a los álmác néa 
delj}4IÜCÍo il, la.AflWW., , nai.. U n u * •• — 

,Talos mercal-.:!. 3 :. ibianse siempre aquí despachado en el muelle, lo que ha-repor-
ts p .slluoi Lcncficios, sin la menor pérdida para la Hacienda ni 
f á ^ M d í r f f t c á l ^ '"'P •'•cnon9tf enf esboí a ointl nlosljaiSS 

tado^JMx^nftc&ll 
dificultad aii^oa'¿ar 
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E l aespacíid de tflTft ifiscancfís eft el muellfl, en r íz de en la Adilaíia, da lujar « 

on Importante ahorro en los acarreos, pues se evita el utilizar ios servicios de los fa
quines de dicha dependencia, cuya tarifa es muy elevada. 

A más do esto, cfert.iérdose el despafcho en los muelles se realiza dicha opera* 
clón con mucha mayor premura, lo que supone para los comerciantes una gran ven-

Fsro el Inspector general de Aduanas debe desconocer todo esto cuando no ha te
nido el menor reparo en dictar su iutem jestiva disposición. De ahí que se empefle en 
que se despachen en la Aduana todos los géneros mencionados en la relación que fi
gura en el apéndice número 6 de las ordenanzas generales de la renta del ramo. 

¿A qué empeftarse en dar a dicho apéndice una tan restrictiva interpretación? A 
continuación de la relación indicada dícese en el susodicho apéndice lo siguiente: 

> Además de las mercancías comprendidas en esta relación y de tus análogas, se
gún el Repertorio del Arancél, podrán despacharse en los muelles aquellas que, por su 
naturalMa, Condición, facilidad del reconocimiento y escasa entidad, permitan autori
zarlo así; pero entendiéndose que de esta excepción sólo harán uso los administrado
res cuando la aglomeración de despachos en almacenes lo haga indispensable y 
slfiflbre que no t aya en los bultos mercancía alguna que deba necesariamente ser des
pachada en aquéllos, > 

Pues, precisamente, si en Barcelona desde tiempo i.imemorial se ha hecho lo que 
ahora prohibe el Inspector general del ramo, débese a que, por deficiencias, así de la 
antigua como de la actual Aduana, se ha tratado de impedir la aglomeración de mer
cancías en los almacenes de dicha dependencia oficial. Sépalo asi ci inspector general 
de Aduanas. Y apresúrese a revocar la orden que tanto revuelo ha producido entre 
nuestros comerciantes. .eaeoitoxiaoasjas.. 

A t r a c o e s c a n d a l o s o . 
Algunos vecinos de la calle del Conde del Asalto encontraron ayer tarde tendido 

en el suelo en el extremo de dicha calle, en su parte alta, a un joven que tenía atada 
tuertamente al cuello una cuerda y que experimentaba los efectos dala estrangulación. 
Se la auxilió inmediatamente, acudiendo ol lugar del suceso una pareja del cuerpo de 
seguridad que, despuéa de cortar la cuerda que oprimía el cuello al referido joven, le 
condujo al Dispensario de la calle de Rosal. 

En aquel establecimiento los facultativos han confirmado que, efectivamente, el jo-
Ven su iría los efectos de la estrangulación y que además presentaba erosiones en el 
cuello. Cuando estuvo algo reanimado declaró que se llamaba Vittorio Colombini, que 
es italiano, tiene 22 ailoa y está hospedado en una posada de la calle del Conde del 
Asalto, número 69. Dijo además que al pasar por bl sitio donde se le halló unos des
conocidos se le echaron encima, cundole al cuello la cuerda y arrebatándole una car
tera en la que llevaba algunos documentos y 500 pesetas en billetes del Banco, dándo
se a la fuga inmediatamente. 

El suceso ha escandaluado a cuantos de el han tenido conocimiento, por haber ocu
rrido en pleno día y en sitio relativamente concurrido, pues por aquella calle pasan 
muchos de loa trabajadores que van al muelle de San Beltrán y a los almacenes de 
carbón que hay en aquel barrio. 

El joven Vutorio se halla en grave estado; el Juzgado Instruye diligencias. 
El gobernador civil, hablando anoche de esto suceso con los periodistas, nos dijo 

que aun el hecho no había sido esclarecido lo bastante y que había ordenado a la po
licía que lo esclareciese. 

- 8 D e l G o b i e r n o c i v i L 3 
Huelgra •olnolonada."^, 

Merce 1 o los oficios del gobernador ha quedado solucionada la huelga deloa obreros 
tejedores y u.ontadores de colchones metálicos. DJR-Wsocrslb 

Patr mos V obreros se reunieron ayer tar Je, acordando los primeros conceder a sua 
trabajadores un aumento de un real diarlo a los que trabajan a jornal y de los que lo 
hacen a destajo el 5 por 100 a tos montadores y el diez a los tejedores. « 0 

De protección a l a Infancia, 
AVer cel bró reunión la Junta de Protección a la InftmD, acordando dar las gracias 

más expresivas al Ayuntamiento por cuanto a su favor ha hecho y h ^ 
agradeci < ianto a todas las personas que por la benéfica etttidad sé han Interesado. 



TímWén te á c ó f í ó líviñíar dos édiflclob y comenzar la cartipafla para recoser de la 
dencrosldad del pueblo los elementos necesarios paro realizar todas sus btnef iciow.» 
iniciativas. 

Se Sanidad. 
Oe acuerdo con la Junta provincial de Sanidad el gobernador civil lia adoptado las 

dlaposlciones siguientes: , ^•ns.rn 
Por lanorar su domidlio, se hace saber al «eflor Cruells y otros ganaderos Impor

tantes que por real orden del 26 del corriente, Inserta en la Gacela del 2¿, se ha su
primido el periodo de descanso al ^anaJo procedente de Holanda, manteniéndose la 
observaddn par»el prócaátató da Suiza. -A. n ntH aa íajsulioÉ-aWh 

Realizadas las reformas que les fueron mandadas, se condonan las multas de 25 pe
setas que se impusieron por desobediencia s los señores Pausas, Tuy&s y Mestres, de 
San Clemente de Llobregat. eHajíÁ éL¿í¿^2ña 

Por igual motivo se condona la multa Impuesto el seflor Parera, de Martorell. 
También por Igual motivo se condona otra multa Impuesta al sefior Borrell Piera, 

de esta csplial. i L S G O & x j 
Seenvia al presidente de la Diputación un auto de reclusión definitiva del demente 

José Pulg Nln. ^elsaatooil ' ü clSbii he imponen mullas de 100 pese tas a 26 propietarios de casas de esta capital por no 
haber realizado las obras de hlgienización que les fueron ordenadas. 

Proteats. 
Una Comisión de catedráticos de la Escuela de Ingeniaros industriales vlsit i ayer 

ni gobernador < Ivil pe a expresarle sus deseos deque se solucione el comlicto con 
ellos rendientee iniereserle en que no se Hevea eKcto la 1 iota real nrien dictada 
por el ministro de Insir..cclón publica sobre ta reforma ua la carrera do ingenieros ia-
dustrisles.,- Iilun 'llaliWlfírililllliTtíllIflf'iBiMlllli 

El señor Pórtela Ies manifestó que trasmitirla sus deseos ai ministro y que él, por 
su parte, deseaba una toluUOn del conflicto. 

Do polloia. 
La policía de esta capital ha capturado a Ra'aol Rueda, rf clamado por el capitán 

general de Melilla y que uesuparecló de a luellu plaza después de haber cometido una 
estafo. Ha ingresado en la Cárcel celular a disposición de dicho a toriJad militar. 

S e o s m u n i c i p a l e s . 
Eeonela de aviación. 

Visitó ayer al alcalde el aviador español señor González Ceno, quien ha v nido a 
Barcelona con el proposito de fundar en esta capital la primera Escusleen España de 
pilotos aviadores. 

El señor González Camo ha solicitado el apoyo del alcalde para que el Ayonta-
miento contribuya con alguna cantidad a la creación y sostenimiento de dicha Escuela, 
prometiendo amortizar la cantidad con que se le subvencione con los productos de las 
matriculas de los inscritos. 

El señor Sostres, personalmente, le ha ofrecido su concurso, indicándole se dirija 
al Ayuntamiento por medio de instancia. 

Vlsltaa. 
Han visitado al alcalde ana Comisión de vendedores del mercado de Santa Catalina 

para rogarle interese se abra dicha plaza a las horas reglamentarias y otra de obrero? 
de la brigada eventual para darlo, las gradas por haber dla^uesto que éstos ocupen las 
bacantes que vayan ocurriendo en las brl̂ adag efectivas. 

Suspensión dn ncas obras. 
e - l e sección facultativa de Urbanización y Obras ha enviado" tme coraanlcación de-
nundando que la Compañía concesionaria del ferrocarril económico del 3aio Llobra-
get está practicando obras de desmonte en la cailc de Vilasar (Sena), modificundo la 
rasante de dicha vfe, sin previo conocimiento de la autoridad municipal. 
. E l prasidentc de la Coni-lón d« Fomento, sfeñer Hicb, ha solicitado del alcaldew 
Aene la suipen^lón de aquellas obras y hoy, probablemente, quedará firmada tal dis-
íoslclón. 
« Los colonias esoolarea. 

Mañana regresarán a nuestra ciudad las colonias escolares sostenidas por nuestro 
.yuntamlento. 
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Las horas de llegada por fas distintas estaciones aeffin desde fas diez de la mafia' 

na basta los siete de la tarde. ¿iíiS^i i 
Todas las colonias irán al Palacio de Bellas Artes, donde se obsequiará a los esco

lares, conforme vayan liesJando, con un ¡unc/i y en donde serón recodidos por sus fa-
a>lllasf,eftíafl8 oO. 
cal i ' j r i a¿ l i c Ía l f iHÍf in ,* t to6 18 'ati>>a*& laianivoiq ainal al noo obtauoa 

Durante ks Moras t.ue i-sluvo en funcione.* de guardia el Jujáado del Hospital, sé-
crclnn'a del B.tfof Rlus, instruyó doce diligencias de oficio, tin los calabozps no ingre
só ningún detenido. 

Entró de guárala el Juzgado de la Aadleitda, secretaría del señor Florensa. 
Por diversos jueces se cita a Antonio Zaragozi Monerrls. Amparo Campos 

Oldl, Antcnlo Mas, Ramona Basaue. Manuel Blas, Andrés Bonavfa Qiral, PfoSal-
V n"!. José Cli\'et, Cfirincn Salle Morros, don Felipe Dalmau RIbó y a los parientes 
miispróvimos deÁWío VernisMasramón, •j^^iaoiastiSTOMÍS 

1 ..¡jai TOO nétameT 
G a c o t n i a . 

Ayer tardo se verificó en Vllafrnnca del Penadés la iftaoaüfáelóB de* montiment 
exijido a Ja memoria de Mili y Fontanols. 

Alas Cucwo dé Id tardé smló dél Ayuntamiento la comitiva para celebrar «I acto de 
la Inautiiiraíjún del monumento. 

PresTdlafi'el obispo de V d i , doclor Torras y Bages. y el alcalde de ^ Hafranca, si» 
gnlendo luojo las Co:i isiones adheridas al hon,ena,e, laí íépréstíiitaclónes del Ayunta
miento y I ip itición de Barrelona, del Ateneo, de laá'Acod&tnías y de la Universidad, 

Pronunciaron discursos los seáores Franqueza y Gornis y el obispo de VIcH, quien 
descubrió el monumento. u sniioíai ai 

| .espuús hablt roii el alcalde ce Vilaftanca y los seilores Silvestre, Mata y el obispo 
deVicli. -tn (« f íweKM 

El actp resultó solemnísimo. .ouiimoí ICD no* -uioií aon oiostab ^nsq se 
Después tuvo efecto una escogida velada en el Ayuntamiento. -

4 oncllcB 1 pta.; 3 parea pn&oa, l pta. — TURON, calle de Fernando, 26 
'•"••'l'flHBlBÍ'Iiabhoí a SSyíb s i r^fsíaa^sMi a nalcfa? laoiiO si n» obBesisol mi J k m é 

Junto a la llamada montana de Montserrat, del Parque, fué agredido ayer tarde 
por otro IndiviJuo Juan Estivill Ull, de C<6 años, babitanta en la calie de Poniente, nú-
mero 47, 5.°, re-ultando'con luridas inciso-contusas déarma nlanéa en la cara, en un 
sobaco y en lu p« rte superior<le la espal la. 

I I guardia municipal Narciso Martínez persiguió ai agresor, dándole alcance fren
te ni Museo da A: te Decorativo. También detuvo a una mujer que acompañaba al fu-

2,"u4ranse él Salvador Snnchu::o Freixasyella Concepción Gómez Mir, da 2fjH28' 
aflos respectivamente. 

Diccse que la mujer y el herido se conocían . 
no cumplió, por lo que ella, queriendo vengarse, 

^ "ral es la versión que del suceso hemos recogido. "' 
Las i.eridas del Juan no son giaves. Fué asistido depflmera Intención en el Dispen

sario del Parque. 
las Hermanas 

L s dos arti 
que con tanta gracia cantaron y ba laron los mojoreS cuadros de su repertorio. 

i y él había hecho algunas promesas que 
irse, i., tigó al Salvador a que matara al 

= Gran suceso. — FI sábado, día 24 dej corriente, debutaron 
American Ük en cfírl's Pái k. E l pl; lie i a^laucló conslaatenuntc a L s dos artistas 

E l fren de mercancías nrtmero 1,279 du« prticed&nte da Lérida debía llegar ayer a 
la estación del Norte, al entrar en <l apeadero de ban Andrés, llevando una velocidad 
bastante regular, tomó otra Vía, yendo a chocar con ün tren de material, que quedó 
deslrozndo por completo. "".P3..,91'1'.? . - ,"?'?>. 
- Por fortuna, a pesar do lo violento del choque, no hubo que lamentar desgracia per-

MMUafilÉMb-if fliBbaup ,aln-jn.>!aadoiq r'jo.i y. aBitto aou^npa olt at>Uo*qrus s i insf 

En la línea del Norte oci rrló ayer un accidente que pudo tener lamentables conse-
catoatenoTfcfiti^s'808 ea-íslo^es eainofoo eal babnra siJesna B néiseenspi ans'iBM ~ 

.oíaai.oetriix. 
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AI ponerse en marcha el tren mixto de Zaragoza número 270, que sale a las 7*20 

de la mañana, antes rte llegar a las adujas de la estación se lo vino encime, chocando 
con estrépito, una máquina que estaba efectuando maniobras. 

Resultaron del choque con grandes desperfectos las dos locomotoras y completa
mente destruidos los cuatro primeros vagones del tren mencionado. 

Los pasajeros sufrieron el susto consiguiente, no registrándose, por fortuna, nin
guna desgracia personal. 

Una numerosa brigada/ a fin de retirar el material destruido, comenzó inmediata
mente los tra ajos nece arios para dejar expedita la linea, tarea en la que se invirtie
ron unas dos horas. 

= Ventajosos precios en Joyería, Platería .Relojería, Fotografía, Objetos 
para regíalos, etc. Nadie puede competir con la casa Martí. San Pablo, 28. 

El astrónomo vülanovés don Franci co Coll lia publica;o la siguiente nota: 
«El próximo domingo, t.° de Septiembre, es uno de los cuatro días del año en que 

concuerdan las horas solares con las del tiempo medio señalado por los cronómetros. 
El Sol, cuyo paso meridiano viene actúalmentc re tasado res,íecio d l̂ tiempo medio, 
adelantará en dic o día po o más de uti secundo paru seguir adelantando progresiva
mente hasta el 5 de .Noviembre, en cuyo día pasará por el meridiano cuando tallarán 
16 minutos y 22 segundos para ser las doce en los relojes mecánicos. Desde este día 
irá disminuyendo el adelanto hasta el 25 de Diciembre, en que a las doce del día esta
rá retrasado ocho segundos. 

Esta diferencia entre el medio día Verdadera solar y el medio día aeflalaJo por loa 
relojes es lo que científicamente se llama ecuación de tiempo.» 

SeUor teniente de alcalde del dis'rlto III: 
El vecindario de la calle de las Euras es'á justamente quejoso del proceder del?{ba-

surero del I arrio, por cuanto el hombre constantemente llene pamdo el vehículo en 
dicha calle. Y como en el carro hay la basura y ésta despide pestilentes emanaciones, 
de ahí que sea un castigo vivir en üicha cajle. . y_ - ^ « r B - T " 

¿Atenderá el señor Matón» este ruego? J O Q Q í s 3 v " 

GERONA.—Se encuentra vacante la plaza da veterinario enplente del pueblo de Ba
ñólas. 'tamlnO lofinA si) smrtb oBpibfifiiS. la bebdit; : • io. .Í'}»I a< 

, • , Reina urnn animación con motivo de la Gesta del barrio da la Platería. 
Ha «Ido incinerada por orden de la Alcaldía una rea a causa de catar atacada de ta" 

berculosis. Esto et lo único que nos faltaba; ouc no sr pueda comer ni aun carca con la da; 
bida «afianza, dudas \»& magnificas condiciones higiénicas de esia inmortal ciudad. Señor 
alcalde, acaur goberaador, |<>nro con los infames que por »'<>• til lucro no reparan en que 
reventemoa todos los ciudadanos, a los qne se nos hacen pa^ar alguno* artículos mtocho 
más caros que en la capital de la ragión y en peores condición..s, como sucede con el pesca' 
do, los huevos y otros nrtículos de primera necesidad. 

Afirmase que dentro de poco ae verin precisadas a cesar en sus trabajos las fábri
cas que aprovechan el agua de la acequia Alón ir para mover sus turbioes. Escasea cada día 
más illchO llouido ¡ líceso que están próximas a tomar tai resolución las fábricas Grober y 
compañía y La Aurora de esta ciadatt.—Ei corresponsal, 

SAN PQL DE MAR.—La estación veraniega por ahora va deslizándose en esta pinto 
resca villa muy plácidamente. La temperatura es muy bonancible y la concurrencia de fo-
raiíeres.ajoyr-anmeroaB.. 

La colonia escolar, con ta algazara que promueven los niños con sus juegos al aire libre 
y las prácticas higiónicas qne todos los días, p r la muftana, ejecutan en «I mar, dan una 
ncia alégre y altamente simp. tica para lo» veraneantes» - i'tfc ••y¿Tj*0 fiuliniq •nplt 

El celoso Ayuntamiento de esta villa, desde algún tiempo a esta parte parece preocupar
se mucho en favor de todas aquellas rrtorcaaa que atailco a la salud pública y al embelleci
miento de esta localidad. 

Todas esas mejoras, unidas a las múltiples bellezas noturales que atesora este rincón de 
la costa levantina, hacen de Saa Pol una de las min hermosas poblaciones dsl litural ca
talán» ¿ 3 g r = ~ ' : - — —~ 

Los veraneantes qne se bailan actualmente aquí son loa siguientes: Doctor Claramuot y 
familia; doctor Jnliá y sef ora; doctor Ruoru Oxandeberro y familia; doctor Alejo Koo* y 
• liermanas; el i rninente pintor Raurich y familia; familia Morell; familia Gallnrl; viuda de 
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e hijos, SsjrríitíJ, Damlfln Vives, Alberto Raftiffei, Dominiío Rocftber; »¡itda Vives e hijos, 
v-uda Soldevila e hilos; lamilin del doctor Furest de Gerona; Estanlilao Furest; familia 
Oms; teniente coronel don Julián Roca y familia- Miguel Roca y familia; hermanas Roca 
Roe, deGerona; Magfn Pastóla y scfiora, de la Habana; hermanos Patírvert y familia, y 
otros muchos. El aspecto que presenta esta población es animadísimo.—£'< corresponsal, 

AMPOSTA —En la fábrica de descascarillar arroz y molienda de harinas propiedad de' 
los sucesores de don Baldomero Hscrivrt, situada en las inmediaciones de esta ciudad y en 
na sitio prójimo al rio Ebro, se inició un incendio. El alcalde de Toriosa ordenó la inme
diata salida para esta población de trece individuos del cuerpo municipal de bomberos, di
rigidos por el oficial del mismo, quienes, muy animosos, emprendieron el viaje en carrua
jes, utilizando un carro para la conducción de la bomba. Antes de las dos de la madrugada 
llegaba a Amposta el personal y material de salvamento, que había salido de Tortosa a las 
doce. El edificio, que fué pasto de las llamas, lo habitaba el maquinista de la fábrica don 
Antonio Domingo y su familia. Este era de nueva construcción, de planta baja, varios pi
sos y espaciosos departamentos, con uiaquinaTia y i'itiles modernos, propios de la industrial 
a que se dedicaba. Empezó el incendio por la parte alta de la fábrica y en muy pocas ho
ras quedó por completo destruida; las llamas eran densísimas e imponentes. Desde el sitio 
conocido por Soldevila, en la carretera de Tarragona a Castellón, observábase vivo res
plandor, aun estando el sitio del suceso a bastante distancia. Huadiéronse pisos, tejado,' 
paredes y tabiques, Quemándose el material del edificio y no pudieodo salvarse unos 600 sa-' 
eos de arroz de los 1,300 que se calcula había reunidos; todo quedó reducido a cenizas. El 
departamento «n donde estaban instaladas la máquina y calderas es el único que quedó li-' 
bre delfuego. La» autoridades y vecinos de Amposta rivalizaron en actividad, arrojo y re
solución, procurando atajar el fuego y conseguir el aislamiento, pnes amenazaba propa
garse por momentos a las casas inmediatas. El vecino José Curto, ex cabo del cuerpo de' 
bomberos de Tortosa, se distinguió por su buen comportamiento y acertada dirección en' 
aquellos instantes de pánico. Los bomberos d« Amposta estuvieron a la altura de las cir* 
cunstancias, secundando los trabajos de extinción con mucha asidnidad y cón maniobras 
peligrosas. La fábrica y sus alrededores quedaron convertidos en un montón de ruinas, 
Afortu adámente estaba el edificio asegurado. Calcúlase que las pérdidas materiales ex* 
perimentada» no bajarán de 25 a 30,00(5 duros. Por fortuna, no se registraron desgracias 
personales, 

E s p e c t á c u l o s . 
Esta noche, se^ún elegante proárama que recibimoe, tendrá lugar en el local del 

C . N. R. d;l distrito IV una extraordinaria función en honor de la notable actriz del 
Sindicato de A. D. C . sefiorita l'epits Perslva. 

Se representará con toda propiedad el grandioso drama de Angel Guimeráio 
reyna ¡ove, cuyos protagonistas correrán a cargo de la señorita Perslva y del aventaja
do aficionado rion Victoriano johanmes. 

Jaime Borrós r citará el monólogo Meslre Olaguer y una numerosa orquesta dará 
fin al espectáculo con un escogido programa da bailes y sardanas. 

NUEVA PLAZA DE TOROS, -Norauros y sefias de las seis reses de Urcola que 
estoquearán mafiami los novilleros Corcito, Rodarte y Dionisio, valiente sevillano que 
ha vuelto al Hremio novilleril: 

Merino, cárdeno, carato; Gorrión, cárdeno, listón; Marísmeño^anadero y Des* 
baratadOi negros, y Polludo, negro, lucero. 

** * 
NATACIÓN.-Las pruebas que maflana, a las cuatro de la tarde, se celebrarán en 

el Club de Natación Barcelona prometen revertir gtan importuncia, pues tomarán par
te los campeones del Club, en lucha, para adjudicarse la victoria. ; 

A más de la copas San Kobastián y Baños Solé, hay valiosos premios y medallas, 
los cuates podrán escoger los vencedores por orden de llegada en cp.da carrera. 

' * * 
BALOMPIÉ.—Mañana, a las cinco de la tarde, tendrá liigir en el campo del 

Barcino F . C , situado en la calle de Muntoner, un partido do entrenamiento entre 
el 4," A del referido Club y el 4.'' B del Raal Club Deportivo Español, 

L a s e m a n a c l e r i c a l . 
Abramos boca con una noticia desconsoladora. Han metido en la cárcel al venerable 

sacerdote üoi¡ Emilio Navarrete por una tornería, porque ya se sabe que estos maldi. 



tos i i b e r f l l d n d í > » t i ftiígSWn de cofitílMf al <3éepfé8Í52!o del cléW. Esté 15*en 
señor, muy amante del bien del prójimo, realizo varias estafas y siendo capellán ¿el 
penal de Sen Miguel de los Revé < cometió un importanti! desfalco en la caja de valo
res del establecimiento y se larao a Buenos Aires. Allí estuvo desde 1907 hasta ahora, 
c;Ue. juzy'indo que bajo el pontificado de Canalejas pora tedo desaguisado clerical 
hay un Jordán purifkador. sintió la nostalgia de este,cU»lco país del fraile yae Vol
vió a Espafla, (¡onde fué recibido por los brazos amorosos de la guardia olvü y con
ducido al Juzgado. ¡Pocleticla, padre, y que San Dinjas bendito le proteja! ...J 

La Prensa liberal, siempre irreverente, habla comentado estos dias con punzante 
ironía el por qué e! famoso vicario de Zárauz no Imbia avisadora los pescadores bil
baínos la proximidad de la galerna, co no era su deber; unos decían que lo había he
cho y otros que DO. Ahora resulta que • í, qu? lo avisó con unas 24 iioraa de enticiDO-
ción; puro que los pescadores, • ue ya est.ín hartos dé las iromemlns e- nivociicicnes del 
P, v.rcola>!a, no le hicieron caso y se lanzaron a la mpr. Otra'Ver(4óo e»4ue. tos pesca
dores querían estarllbres para celebrar con tranquilidad la fiesta de la Virgen de Be* 
<¿ofia y desoyeron la advertencia del astrónomo fracasailo. Lo cierto es que ni los 
vatlcinioa del P. Orcolaga, ni la protección de |a Santísima Virjlen, madre amantísima 
de los pescadores, sirvieron para evitar la caléstrofo <Ie la galerna. ¡Y tan poco tra
bajo como le hubiera costado a la c.xc Isa- sefiora, a quii-n lalglesia llama estrella del 
mar, haber calmado el vendaval'. . iAh! Los riquísimoa coaveptos españolea, obispos 
y curas contini an sin dar un céntimo para les víctimas. .BOIC 

Una onza de oro Ce Carlos IV, un reloi de oro, cadena do oro también y pulsera do 
doubK*, una pierna y dos ojos de plat <, rosario con engarce de plata y tres medqllas. 
reloj de oro, 25 rubíes y una cadena de oro, sortija do plaqué y pendientes, rosario 
con cuentas de cristal negro engarzado en píata filigrana, placa de plata con esmalte 
rojo y blanco, alfiler-medalla pendentlf con una piedra ovalada, 14 brillantes y varios 
diamantes, placa de oro, remontoir^ cadena de metal, medalla de oro con la Virgen del 
Pilar, un par de pendientes de oro y diamantés, tina onza de oro Carl»él V, moneda de 
oro de 25 pesetas de Alfonso Vil, sonija de oro con un brillante y vanas esmeraldas y 
diamantes, sortija da oro forma culebra, so tija de oro y u ia margarita de plata con 
trece diamantes, sortija de oro con un topacio en el centro, sortija de oro con un bri
llante y dos zafiros, uft pnr de peildlantes díí plata con uíl diaiiiante, sortija , de oro 
con diamantes toblas, cadena v medalla de oro, seis jarrones da inelal plateado con 
vasos de cristal fino con iniciales enlazadas, un.-. 

--Pero ¿qué hace usted!-—me dice un amigo—. ¿Está usted copiando el inventario 
de una joyería? 

—No, seSor; estoy reproduciendo la lista de las i'iltfmas Joyas que han ido a enri
quecer estos días el tesoro de la Virgen del Pilar. 

—Pero, dígame, ¿es que la Virgen IIM reloj, pulsera» y sortijas? Porque yo he vis
to aquella imagen y en «us manos de tHil.1 m se pueden poner estas cosas... 

—¿Usted no hn i; ldo hace poco el proceso de los frdles del monastisrio de la Vir
gen dé Gracia, en la Polonia rosa? Dejando aparte los asesinatos que allí se cometie
ron, las escandalosas orgías dignas del Papa Alijando VI, se comprobó que todas las 
joyas de la Virgen fe hobfan cambiado por falsas y que las auténtiets las lucían las 
cocoltes polacas amigas de los frailes. Como usted ve, las sortij.is, collares y pulse
ras volví ni a su uso natural... Si en España se hiciera una invesiigaciónminuciosa en 
los tesoros de las Vírgenes, icuantns de sus sr>rti;: R, pendientes y pulsera» se halla
rían adornando las orejas y roanos de las exuberante» amas y sobilnas de los canóni
go» y párrocos... A W k Z A B 

— Entendido; ri una palabra más. nta-, i«uo'»fc.Bh4no ildoS s.K 
¿Se acuerdan ustedes de aquel famoso frai|e dominico, el P. Gerard, qué andaba 

por ahf disfrazado de cordero y predicando huelgas? Pues oigan ustedes un parrafito 
w y * ! ^ ' M L B MTfti^Iliwin ••>* soWffia-; e s H q e S » ' -' Yo confieso que lo futuro me espanta. Cuando me hago cargo del triunlo del socialismo mo horrorizo. ¿Sabéis por qué? 

Porque el socialismo no se cuida do Inculcar en la masa los principio» necesarfós de «da-
cación. Somos malos en la jcti-alidad, puesto qne tddos tcnemoi aígrin defecto. 

Suponeos que ha frinnl.ido el socialismo, Segcid suponiendo que a mí, en justa Igualdad, 
me nandao a trabajar a los Altes Hornos, que mJí parecen HO-MS leí iaáern«;-ye,«nton-
< es, me arreglarla para que en In^ .r de ocuparme en ese horrible trahajo me manj, «en a 
una oficina, donde podría trabajar en un Meciente sillón, coa un baca ventilador j única-
inenle por ctpacio de t'os hori- • ,a, - i ' uiol»*- eo 

Tened ¡a completa seanridad de une esto sucedería y de que todos harían lo propio. 



. . 

Lo. « á . degradado, .erfan eliminado, por los mfi listos y, si se me permito la frase, 
por los más •iaver^Uenzas. 

Batos, si no podrían acumular millones, se contentarían con poder »i'*ir sin trabajar. 
Por eso os digo qn« el triunfo del soeiolismo aerla tan horrible que me da miedo pensar 

•1 flujo y reflujo de esa momentánea victoria. 
Es natural que el fraile hable así. ¡AI demonio se lo ocurre! ¡Un inciuisidor oficiando 

de socialista' 
Los secuestros de menores de edad, sobre todo de doncelUcas, e:2uen a la orden de! 

día con el celo celestinosco que tant; distingue a los proveedores de carne fresca ton» 
ventual. En Madrid ha presentado una denumia ante el Juzgado de gu-ir Ua el vecino 
Ed> ardo Alonso en la i,ue allrma que una sobrina suya de tiece afios entró a servir en 
casa de la ronJesfi de San Rafael, dama muy dada a conventos y tisiloa, la cual, sin de
cir una palabra a la lamilla, la encerró en el convento de tas Adoratrices, donde se Hé« 
San a ue la «ea la -amil a, a la cual consti que la chica esta allí conira su vo untad. Y 
menos mal que hasta ahora sólo parece que hay secuestro; a ver si fe sucede I q. e a la 
joven Nieves, <;Ue li ego se em ont. ó en «1 lavadero a un hombre qti • pretendió violarla y 
la inoculó una enferme Jad verSonzosa. Porque hay asilos donde las Jóvenes están me
nos seguras (,ua en un cuarM o en tm htrém de moros garaftones. 

• Sejjún /. i Ma ¡ana, de buenos Airea, la policía IIÍVO en clase de detenido a la C e 
misarla de InvesUgaciones a un cura relativamente joven, de buen aspe to y con ante
ojos. 
• ! A poco se presentó un jornalero Italinao rUIendo la intervención de la policía para 
poder penetrar en el domicilio, de dendo: liabfa sido expulsado ;niaiiso cordero" por su 
Joven espose, que le culpaba de haber sido causa de la detención do un cura (que ¡iie-
So lesultó ser el de los anteojos), sin otro mot.vo que el de haber descubierto que los 
dos 

En fin, qoe los santos célibes forzosos son lo mismo en timbos mundos. 
¡Picara carne y cómo clavas tu aguijón en los clericales! En Flesso (Italia) dos Jóve

nes arcblcatóllcos, miembros de todas las Congregaciones piadosas de la localidad, 
educados siempre en el más santo temor de Dios, llamados Zambello y Andreasi, lle
varon con enganos a una jovencita a casa de un t i Masoli V allí la violaron y después 
I * Obtrangularon^ huyendo a Viene, donde han sido arrestados. ¡Regina casittatis, ora 
pro ecisl «nyni 

¿Todavía más?... El Gazzellino de Vcncch canta las hazañas de un ¡oven de aque
lla ciudad. Verdadero apóstol de propaganda católica, casado, y considerado co
mo un modelo entre Jos clericales. Hace poco tiempo di:) una conferencia en un templo, 
en presencia del pitriarca de Venecia, sobre el tema «Cómo los padres óeben educar 
a aus hijos». Con tanta perfección desarrolló el asunto que el palriarca, en usiasmado, 
Sllí mismo prendió en su pecho tina preciada condecoración católica. Poro la ciudad de 
las lagunas se quedó aterrada cuando supo hace unos días quo el joven campeón había 
sido arrestado por haber abusado de cinco ¿>a/n¿</'í/de 10 a 14 aílos en la saorls ía y 
detrás d»l altar mayor de la misma IgUsiii don Je predicó su famosa conferencia. Igno
ramos si el patriarca le habrá otorgado una nueva condecoración por este rasgo. 

F R A Y QHRÜND;O. 

S e c c i ó n . c o i r L o r c i C i l . 
^ I.a doble puede decirse que constituyo toda la sesión de ayer tarde, quedando r le-

AÍQ ai olvido la cotización 8 fin de Agosto y procedí 'mióse i 1 traslado de posiciones 
a ilp de Septiembre. Rn este sentido se operó, sino que las orientaciones tueron con-
cretas, pues los cambios se mantuvieron a las alturas nltlmamente alcanzadas, debido 
8 la alta de nove: edes transmitidas por las plazus ll.tnudas reg ladores. n0ij 

Interior, íln de mes, o5'4 . 4 1 . 4ü, 43, -iñ, 46 y &J 4Í; contado, g ande, a>'ó5 y 
85'tU, pasi to , SílOi ól'Qü y 87'ó0¡ Amortizabie, 5 por luO, sei ie A, 101 «5; C , lOl'HÜ; 

E* Nortes. lOS'SO. 20.10. 06,15 26, 20 y I05'25; Alicantes, 99'15, 20, 25, 30, 35, 28, 

20 AoolTOMvtóifc-Alidf l lufeseS'SO; Río de la Plata. 94'5S. 
Dow a. Interi .'.pa í«alcist;'15«17 y l6; A or, z,í 5 ' or 100 8lclstá-. Nor-

te=, pa-ta alcista, 30. 23, 27 y 28; Alicantes, pag 1 . Iclsta, oO, 23, 27 y 2a; üiensea, 
dñia uLl.ía 10,11 10; Coio.ual, paga alcista. 
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W o r 0 c r B L i O A O i o j s r f f l s . 
196'37 i imloi Denda Mnnlcip»!, 1903-904-9C6. . ¡ ', i * 
f.'fó • » > 1906 
9715 » » » 1907 
9!i'26 j> D » , Keformn 1908 . . . . . . 
9'SO » • » May<»lH'>9(En«anche) 
9í,«37 » » • AbrU190r • 

75 > • » da Sarri<; • . 
10 '50 Empréstito Diputación Provincial 
{03'15 CMuU» Banco Hipotecario de EspatU.—1 al 288,326 . . . . 
I07'2% Puerto de Melilla v Chalarinas. -I al 8̂ 58 
82'75 Nort« de España, prioridad Barcelona , . . . 
7 '00 Norte de España. Lérida a Ueu» T Tarraaona (acciones adheridas). 

^'25 Norte de Kspafla, Villalba begovia.- l al 6;!,OüO, cantidades pequeB. 
WAi, » especiales Almansa V.* y T.'—i al 103,000, » a , 
94'/5, * Hueacaa Francia • otras Ho«a».—l «1153 000, > » C/1 
,6*00 Minas Ssn Joan Je las Abadesa* garantid., Norte, » > . 
B?1?̂  Tarragona n Barcelona v FrapciA' •• * • 

106' H MadrlJ Zaragora Alicante Artza ». A.—1 «I* JW.OOO » 
l0."75 > » » terie B.—1 a! 150,000 • • 
Í 5 39 > 1 •" '_• "1 gerta C—1 «1 >90,00fr » 
9 , ' i ü 

ll2 
1,2 
li2 
1,2 
Ip 
112 

, 112 
4ll2 

4 
6 
I ' 
3 
4 
4 
4 
3 

2 Ii4 
4 1,2 

9 .'50 Reusa Koda. 
serie D . - l al 130,000 

1 62'0» 
. 7a'00 

i r'n'36 
7S'5é 

1»¿'|5 
|10l'75 
1 9,«00 
1 96'30 
;i03'26 
i wyo 
I 9ó'5Q 

;lo 2 
, 94'i.' 
• í* '.•(> 

Almansa, Valencia y Tarragona, no adheridas, 
> . • * adheridas, ¡ , .. A ' 

Medina a Zamora y Orente ft Vigo, emisión 1880.—1 al 55,XW.. -
, • t » > . 1883.-1 al 50,000.. . 
• « » prioridad, serie O y 1 1 I al 24,903. . 

Madrid, Cíeeres Portugal, serle !.*—l al 20,000.. ... 
» » . . 2.«—1 al 8.000. . . .' . . . 
* » * » 3.*—1 al 10,000.. . . . . 

10,101 al 13,000, todas las centenas Impares, . . . 
Vasco-Akturiano, 2.* hipoteca.—1 al 10,000 . . . . . . . . 
Ulot a otrona.—« a OAJUV . . 
Coropaülu General de.TraaTlafc—l al 22,000 . 
Compañía Tranvía Darculona a Andrésy extensioiics,—1 a 4,000. 
CompaAia liarceloaosa de Elecíricidad. - 1 al l.'i.üOO cantid. peqs. 

3 

«"otnpaftla Barcelonesa do Electricidad.—I al 15,0 
CompañiaTrasatlántica.-Númetoal al 29,900 . 000 

•ariabie 
variable 

3 
5 
S 
4 
4 
6 
4 
4 
5 
4 

• ,4,. - .<> 

HO'OO 
I VJ'GO 

JOI'OO 
I 8i'00 

95-72 
y7'i? 
97'10 
y;', 5 
96*25' 
94*75 

T0i'5« 
102'0(J 
107' 5J 
83'25' 
7-'i0 
9()'50 
9o'50 
94'«7 
8J'uff 

(s;'TS 
lui-ia 
10.,'ÜO 
96*37 
9, «00 
se'so 
6¿'U0 
78'12 
5 á l 
78*50 

102' 16 
101*56 
9b'00 
9600 

J03'5& 
93'75 
96*.,iO 
%'0O 

102*26 
94'50 
9,'00 
79'76 
78'S0 
<)i*iift 

lOi'.» 
101 00 
tÜ'OO 

TWS Catial'de ürgel.—l "I 2K,00») cantidades pequeñas 
Sociedad General Agoas Barcelona.--1 al 15.000. YariaMo 

Jal*000. . . . , - a -
aocieoaa«Bíicrafc.*pafiola.—wnmfros.iwja,(MO- . - » ;.; • *ll¿ 
Compañía General!abaco» d« i'iiiDinas . A ' U Í W • 4 1,2 
General Azucttrera de Espafla.—! «1 :.|ü,000. . . . . . . 4 
foMoauia Asíalas Aslaad.—1 al 6.000. Drc-lercutcs . . . . ; ¡Itf Amf {ij i 

aíadria'.—rntertof, centacio, 85'25; fin de rae», 85'3£l; próximo, 85'45; Amortizoblé, 
•10Í'4;i; nufevO, W i."..; Uunco d<l Espufia, 448; Tabacaiera, '¿SC,—Cierre: Interior, fin de 
ÍM.e" {JS'-V); prójimo, 85*45; FriuiC03v é'L6 . "i W 
, Parí«.—Exlirlor. 93'P5; Andakcés, 509; Nortes, 486; Alicantes, 488; Renta fran-
iCts*». ító í̂j; U^nta n f"1. 106*65; Consolidado iníjlés, TS'SO. 

Solain da la noche,—Inurioi, 86*43 papel; Nortes, \O5'40 (inero; Alicantes, 
;0)45 .> . ire lv 'J :^ , :? '^ , í ' ' l ! i ¡^ ItUflan na ft*i«í"¡ifl <a n iptaK "oí': 
' t»oMer.Mr.t- : ". ,i^ri 17ar i ínr I ' . '»wu«»-JP>««B«MWF""^ ' l»"»U 

Glro».-Francos, 5'¿0; Litros. 20'; . ^nrisái^osVí'atnaV'HMmVí.r 
n A i T ^ n m L O N J A . 

"Itigo!. -VA mercado estuvo ayer animaúO como hada dfas no lo estaba. Había 
ofertas, y como, por otra parte, las clases eran superiores, se llegó a las siguientes 
Operaciones; ' í i [ i mm̂ ñmTm tt 11 , 

Tarancón $ Sflnclifdrifin. selectos, i i li2f HueteySeaov?a, fdem, a d i l f l : La Roda/ 
'.Msflilas, a 44; Sijiienza, a 14 y 4.'5 5| l ; Jndra ¡uc a 4.̂  f u : Campanario, a reales fa* 
jie^a; Tarazona, â .~> i | i y 25 11 ¡ pesetau Ir.s lOOlcilos estación de embarque. 1 * f 

hl mcr.codo e r r ó animado y los precios flrnMWí .yotto -i «JM *b ÍOJSKIO .««»Bif I 
Arribos , >e trl n pa^oneí, <1>- hai ina, •• de cebada, 2 de nvotui y otros tantos de 

íf9rt»iWfS. y JotMfi^ib/T nalbliul 0 ^ n ' ' ' t o » o e » o H .oioaHro» avH .««oa aup a»«T 
HarlnaB.—nxfrn,branca ábpírior, dolC 1(4 a l.'í li?;extra corriente, de 14 5t4 a 15 

aa per finas, de 14 1¡4 1|4. Número5, dailó ll» a Pírtra fiifrza superior, de 20112 
,u exíta corrienle, de J8 c|4 a Ui •• |4, Número 3, a 15 pesetas los 41*600kilfl^^^jj 
• IsgtoiUitf t o(aoe«7tae v>..U ' i* obnBii»í f ififc''4^jff).t5\» / '•.J 
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j m m S l Z T I M I X 
f N F A L . I B L E Y 

————— 

Pára soinet«r lo mUmo día* tonolft una perdona al capricho de vustra votuolnd, podld _ Sr. M. aTEFAN, 72, Boalovord st-M>raol, Perl», su libro Futriu iliKonoaldu (jua ua anvlai* UUTU. 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s ^ « U A S : 
nía, no cobra basta concluida la enseñan») per
feccionado, elsse día y noche. Salvadors. 18. a 

P'Ñficte. Profesora de París, ciases, lecclonos 
particulares, precio inddlco. Asalto, 58, a* 2* 

• T V T T ^ T 9.yv \ ár\ en Pf'niera hipoteca so-
I B I l \ l M i r í f I *'re valores, desde el * 

ASJ- l -v A - Z J - W W p.,r ¡i)') nnualen letra a 
propietarios, f comerciantes desde el medio per 
•len-'o al mes; y en segunda hipoteca, indivisos y 
usufructos, aéneros y toda florantíii <iue convel 
ía . Rambla de Santt. Mánlcs. nilmero 4, entrl.* 0 

i V S U D O S V S O L T E R O S 
Varia» ••ftoritaa do todas edades y eos 

dotoa o fortuna dosúa loo a 100,000 duros 
o u t a , danean oaaarae como IDlos manda, 
Todas aon bonradas, iustrnidaa y da bnanas 
fumlllaa, Escr ibir (oon aello dentro do l a 
carta.) a don B. Arnaa. Dlcntaolóa, 170,1 *. 
l.^Bío as admiten lio». Unlea sa ta formal, 

C á s a m í e n f o s l e ¿ a l m e ñ í e ~ 
deapaehan lo» tlocnmanto» sin moleatlaa 

para lo» intareaarlo». Leeltlmnotán do bljo» 
Antiguo dospaoba, Quintana, 3, qnlosoo. 

) • S Í F I L I S I K F O T E R C I A V B Ñ É H E Ó . 
Esi'KKüAToaaEA, páauiuAs SEMÍJJALEH, BIC, CarnAlón p m » 7 an 8 á 19 dial da blauomrloa, 6 M 

otamüitar , ostreohoí. SO—-
Loeraa, oatarroa, oto. 

traiumlontos modornos aln olor ni dolor. 
Ultldna »1 Omn,í<i.no Oiaíoo, «apio 1 **>. Itomiia OMhM., 13, pral. l)B9ályda8í7, 8 pi«a- y 

KspMl.l, 6 11U..1 da í í » nooĥ  1 pU. T Pr«r«r.ncl., 

^ los Señores 
Electricistas 11 el piimico en general. 

Ofrecemos nuestro taller de maquinaria unra 
la compra, venta y reparaciones de todas clases 
en motores y demás nparatos. , „ , 
aiá^H p-, Canudo» | MlrO. SÉoecSiJ. Ofgcla^, 

V É A S U R I N A R I A S 
Curación radical del 

V E Z r S B B O • S I F I L I S - X K P O T B H O T A 
con los acreditados tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
PürgaGlOBíS SBeynrrb^d4e2'MranCr,Í-
Sif iliS cur'' Intensa, rápido y radical coa 
Ullllia el método del Dr. QALLEtlO 
Blfllrí? "u'os' congestiones, desarreolos, 
K181I retraso da la refría; enrn rfcpld» 
iBinntPnülA con ""ostra mcdlcaclún se Ha» 
ln|IUI6Uüld rantlzalacurncl.in en diez días 
1 3 , C o n d e d e l A 9 B . l t o , 1 3 . 

Consultas: de 10 a 1 y 4 a 8 noche. 

D I N E R O Y O C A S I Ó N 
C O M P R A Y V E N T A 0 

81» oompetenala, da mneblea lujoso» S 
do toda OICB.I (de lance), Uiuparaa, oor-
tlnnKSB, objeto» de arto y otro», piso» 
entero» y «s t -bleolmlontas porUnportan-
tos que sean. Fago en ol noto, l ío vender 

I n i oomprar s in vis i tar a VEVÜlTXOU, 13 

F R A H C E S P R A C T I C O 
C u r s o s a 5 .7 y l o p í a s . e u r s o g r a f u l í o 

Precios módicos para coléelos, centros, etcT' 
t * : ^ (chaflán Munlañer). 5 O o r t s s , 

A b o g a d o X ^ - í ^ o r M y ^ 4 r 

nabslleroay seíloras: Despacho detodaclnso dd 
Wasmitn'' particulares. Arco de Santa BulallSi 

4, 1.°, entre Boquería y Femando, 

Plaza Universidad, 
. •, O a I I y de 4 a u 

festivos, de 10 a l ; Consulta económica, apta», 0 

L A ; U N Í V É R S A L 
Centro Jurídico Administrativo. Conaiiltas fira-
tis. dlss laborable.:, de T Bruch, 80. prai' ID 

riCblrflUUS yenletfa í Industriales.-Curdeiiai 
Casañas,!» y 12, L " , .1 ." De U d 1 y 4 ao. 

Hay •ntroanelo y prlnotpal. «i 



F O T S ^ m é & 
(•na hora diaria) . . . . 

pnedR nated ealudlar con perfección toflaa. o 
parte de las siguientes asignaturas: TeBe'hn'i". 
partida doble y sistema automático, cálcalo, re-
torma de lelra, octoarafla, cotrespundencia y to-
quiirofia. Explicación IndlvidüBl por expertos 
profeaorea prácticos. F raneáa • Inarléo por re
putados profesores i»»tl»oa. lMl»oano».r«ri« por 
•n método •npeoUil. Titulo de tenedor de l i 
bro* y certificados de aptitud exclusivos de esta 
Academia, previo examen. O L A S B S : De Ra I , 
de 8 a 6 v de 6'al 1 noche, dlrisldus por un Proli--
aor-Perilo Mercantil coletlfado. Espaciosas c hl-

£!•.'• - icos salones de estudio. Academic Mercantil 
l oderna, callejde laj'rlnceaa, j 5, praL i 7 

C r. sencillo, 4? anos, vlndo y empleado, amarga
ndo de la vida solitaria, desea casarse con seño
ra de 40 a 00, no importa en ln físico, sa desea 
decente y formal. Lista de corraos, billete da 85 
pesetas ndm. 1.185.188. " 

Srta. muy toveñeita, bonita y educada, catará 
con cnb,* serlo. Arco Sta. Kulalin, 2, I . * , 1.* 

F O T O G R A F Í A 
Se desea comprar o atonltar una satería. Fsrrl-
blr con alsilD detalle cédula 6 ,̂'̂  16, Uata«erreoa. 

D R . m . C A S W P S 

VÍAS URINARIAS - SÍf ILIS 
Tratamiento eepnolnl de 1» Blenarra*la 

MEND1ZABAL, 6, l.*Oe I I é 12 y 3 á 5. 
Consulta económica, 1 peseta 0 

FUSTERIA, 8 y 4,1.* (entre Pln^a Antonio 
LOpczy e. Ancha). Oe I8< I v 7 á 8 noche. 

P o e a e o n n n l l n particulares, se racllitnn 
cdodo Q ÍJU|J11U oe todoa precios r e a el 
punto que se desee y habilacloaes csprclalcs. — 
Quintana. 5, kiosco (al lado calle de la Boiutrla) 
Ctxrmmiwl^An^ Saos cobrarán vuestros 
l%&P&\fmQ05 resguardos al 5 Oía de 
descuento. Hospital, 105, entresuelo. De 6 a 9, 

¡Bô  busca señora 
Independiente, viuda o aoller», formaVda I T a t i 
años, que disponga de 10.000 pesetas en metáli
co, para asociarte con caballero de 40 años, pro
pietario, hacienda Importanlo, qua produce 5.000 
peselaa mensualea; trato dirocto. Contestera a 
cartas firmadas. Seriedad y discreción. Uscribir: 
Nota da Giro número 00'573, l.lsta Correos. 

S' riaT bonita, afiracioda y buen tipo,desea casar. 
se con Sr. de posición. R.: Aanlto, 40, port,* ; 

é r a n n r l c i é n ^uda. se ofrece para lee-
«71(1. p a l 191611 clones, conversaciones, ira-
dacclooea y acompañar. R : Zufb^no, 5, aniiae. g 

Se vende o arrienda un cnW, en el Paseo Nado-
«ional. SS v 'i7. Raxdn: Parao Naciqoal, 31, 

caté, Bareeloneta. 

Erta. o viuda muy jóvenes, decentca, solas- y 
hermoia--, cnsarín sin aretcr.a, Aralas, Ü, l , ' 

Ootapra-Venta de auicbles.planoii, catas hierro 
y objeto» varíes. Cf»ne uo^uerle. 47. J J 

N i - p% ML N IXnloo qae brevemonto 
BÚmJ&Mlm «vi ta • ! ridlcu'.o a loo 

que batlau a&t y ensefla bien a los i¡ac nunca 
han bailado. Calle Ciegos Boqnerla, 8, eotl.» ^ 

Criadas faltan l0^yernKr«^^^^ 
carne enscgnldn en buenas casas y sin pajar por 
ai,ejante<lo..«cj4ír: WUINTAííA, rúm. 3, kioaco. 

- • j t • • . •™ -1 i "«) ' 

HoffimoRC t n i w c t w « w o j 8 « n o f 8 
l l O U l i u r a o pesetas; relormaa y compostuná 
precios móil. Arihan, 60, pral, 8*, Sastre modlato 
kfiK inyan verdadera belleza, alegante, carl-
Olla. JuiuH Itoaa y decente, casaila con caba
llero de posición. Rambla del Centro, 17, 8;*, I . * 

y c o l o c a c i o n e s / ! 

Empleado a ^ ^ u l r S , 
falta; Indispensable 600 pesetas de garantía t a 
electivo—Baftoa Nuevos, 15, entresuelo. I ' . * * 
M k k r E f n r l A e9n *J20 de Práctica, ganando 
m e r i l O r i O de 40 a 60 pesetas mensualea, 
ae desea. Escribir; "Diluvio., numero 772. 1 

Flftaioveestndlant ab boneá referencles, para 
despatx d'advocat. Ocupassló sois per la tar

de. Balmea, 50, I . " Preseotarse de S a 4- 8 

Dependicnta ,Z^U¿&: 
Calle Marti, 43 y 45, OracliL.' _ 2 
l i n n f o r a r i S'oferelx coma reflent peta 
n i / U I I C b C i r i pohie de Catalunya o Baleara. 
Rnhó^Bruch, 114,cantopadaValenga,tgrmacls,l 

Falca clilro pnru dcipnclio, ganando enseguida. 
Gerona, 8, pral., 8.' x I 

I 
0Or>ntfÍM8 r máquinas de Imprimir, se •IIIBUBIBW cesltan, Faaeo gan Juan, 64. 

Lampistas. Surtidor buen oficial y montadores, 
se necesitan. R. Cataluña. 89. - z 

Se necosita oficiala planohadoru toda la sema-
nk, Kambla CataluAa. Rutón: Consejo Ciento, 

número SUU, punederia. i Fotograba Arcflaa, Hospital, 27 y 29, falta un 
«prenda. , y^i 

Se necesl'n aprendiz, gaaanda da 5 pesetea por 
^arriba, j^etiea. 18 bis, tienda. , . , i 

Calados seda, fnltaímaqulniata y chica para tra-
_ bajo fácil, j apará^Al ta^Pedro , .74 , e t l^ .SM 
l u a . ü r e i ^ t . a . f''al,n "Prendí?.. Fábrica de 
X X U i J X U U b ^ cala^, rana aprendlza ga
nando enseguida. Cjrtlo Universidad. iCTiSj» 
CBCTCSOS dalSa ISanoipara m e n s í . . . ' ' . loros, ganarán ensegaida. faltan. - Batios Nuevos, 15, entl.*, l.« 

Una familia vascongada desea nna Institutriz 
francesa o alemana, de 50 a 40 años de edad, 

que pueda dar lecciones de pisuo, francés y la
bores a dos señoritas, son indispensables refe-
renclaa >'.e primar orden y la preseinacióo de ti 
tulos proloslonalea. Escribir: •Ullii 'iosmim. 50Ü. 

Se necesitan oficialas y aprendizaa para la fa
bricación dea .!>res. .. jtariado, » | 

A p.-endices curaercio, ganarAn ¿c 5 a 8 peseta» 
«.-.emana. R. Rondaban rabio. 47. I», f » l 
^ / ü i a c l i a r * n a n 'l0 a 20 años, hucen ^ a - n c a a c n a a fí,|ta en |0S ta,leres 
Basa y Pagéa, Calle Santa Madrona, 18. 8 

l i a M n l ü G r s a l , B r u c t i , 8 0 , p r i H C l p a l . 
Meritorio con buenas roferenclBfl y qae escrlbn 
en m¡!qiiMn. iloras; de 6 8 8̂  •_ . - j 
planchador». So necesitir éflclaln'y apreniítnl. 
* Calle Caspe, 37, - ; ,•. 

B ^ i í ^ r t e ^ S ^ ^ g 

F A L T A N ; 



* rafiénefos de^untj). Rssal, 77. giTstrc, faitiiñ'ípríndlz, npréndiza » medio of'l" 
_Blal«._LI«d¿ 8, a> 

S e n e c e s i t a n 

nlafnnnc Faltan metí ' oficiales y gpren-
a i a m r o s dices. M u a u n w . l s r r a 

oficiales ebanista», Caba-
ñus, 25 bis, I'ueblo Seco. 3 

Mffl^lui .JA 4UMO doa cerrajeros de 14 a le 
•Hoi. Calle Flore», 7. 2 

f altan eanisrera» de café para fuera en buena* 
COiidlciones. ROIIUB S, AntoiJ ), 88, lil Modcli) 

Falta un apreodh de i a a 14 afios, sanando. — 
Preaent.irse con «us padrea. Aoaltu, 40, port.* 
rujeres pm a 
Ide letra, de 8 manmia o 

Condade Aaalto, 15, pral. 
^jatrimoniij sin hlios solicita una buena porfe-

Mujeirespnr» tremar y liecer camas, míe «epan 
de letra, de 8 uiañana a 1. Qanariln 5 reales. 

Irla. R.: León, I 
nhico* da 11 a 13 anos, qua sepan leer t escrl-

Mbit, con buena* referenclass presentarse de 10 
• ) Rambla da laa Klore». 4, pral. 

O r » de 18 fl SO aiios edad, fin-
^ • V ^ nará lS pesetas semana, 

íóft: Ronda San Pablo, 47. I . * . I.»; de 10 a I . 

T R A J E R A S hacen fnlta. Mendizri-
bal, nümero a, a." 2 

f alta chico de 15 a 10 afios y apreudizí» pam 
llores, todos ganando, Rda. S. Anluiuo, 15,1.* Wiíl» usa mucliacha da •ervicto y una madre • 

* klía Para el ti 
B»CMdHler«, 80. _ _ _ _ _ _ _ _ 

rabal adoras. 8« necesitan para trábalo {4611. 
- - «14». Ponienl*. 5, «ntl.», B.» 

pars el tarvicio da una masada ralrescos. 

Falta uno. Hoiplial, 
aattrerla. 

1U7, 
A Sa gana antaau; 

Aprendía 
Barbero». FÍlta"uno para íiíbado» y domlnjo», 
•VCerdafia, 65, datró» del Parque. 

FíRiñoy'de ' iBanya, que vlsquUQraoia.daH» 
Maracalbo. Salmordn, 1^4. 

m 
• CP 

' ^ ¡ k ^ U ^ i i i J É J _ para cáilVta, falta. Ifflnrcn-
A p r g n C i l g {a Ronda .San Pablo, 0 7. 
ÍA a V r * Á n r t * < i "nFenta, faitaii medio 
f V t d r C a a O r w a oficiales o aprendices ade
lantados. Retiro, le, Saas. De 10 a 1 y da 6 a 7. 

Witatt "bnenas'oricialaB "pari arílcuioí da piel, 
con buen eueldo. Roslch, 4 bla, 1.» 8 

M U C H A C H A S 
d e 3 . 4 a 1 6 a ñ o s 

» • aoossltaa anoqtio no »o»n 4«1 oíolo. 
Corte», 042, fábrica de cala» de cartón. 4 

S e n e c e s i t a n 

Se necesitan csramelero» para un Cine. CaUa 
_Paloma, IS.jiaiiaderla. ^ 

Senacwitaun joven adelantado para la venta 
de objetos da escritorio. Aribau, SB.^ 

Chico de 15 a 15 aflos pflfa' llmplcía y manda-
_4os, falta. San Antonio Abad, ^6, farmacia. 

Folla utin'medlo^oflcliila planchadora. Pásalo 
. SanJo»é entrada calle Montesión. 

m 
P a p e l e í a s ^ r s ^ g V / ^ r a G^ 
Aprecullz, su necesita. 1.a Óolanr, Duque de la' 

^ V l c t a n a . 8. ÜÍ 

Marcadores y mlnervistaa, a« híce»Ftan. Oaiv 
Hditurlal Domenecli.Coniciüd^üloatcsISaU 
'oyas moit práctica» pera cosir A niáíiiilna, fal-
tno.^on»eil do Oent, 57 7, eairesol, a.» a 

Paitan oficiales y aprendices para la conleeclón 
de mundo». Oerona, 161. 8 

ge néaesjtan {óven<¡» de 14 a 18 aíos para r 
?partor£iib«ílug'e?7 " " "* S 

S'Sitan npreslndorn», en fábrica de género» de 
punto» Arasón, 134, entro^liarroery urjel .s 

Se necesltn" depeníllentes de 15 a ¡B ellos. ÍMa-1 
^íí^Nneyo, 5, principal. 

A"prandli para oficio de aran porvenir, áanaré 
enseguida. Calle Aragún, 189, tienda. 

PnKan traba/adoras de 12 a Í0 aflos. Ferrer de 
" 111 anea, 10, esnuiaa Uamanecli, üraciu. 2 

Faltan aprendiz y nprciull/.a a l'i peletería R] 
Oto Blanco, Arco Santa Eulalia. 8, frente la 

Iglptla San Jaln;e. • . . . 

C a m a r e r a s IXXttÜlt^*-. 

u 
Hacen falta: Un director pare fábrica meca al

ca de calzado. Un maestro para encargado de 
taller da o r le» . Un dependiente muy prdctlco 
en tomar y preparar medidas y recibir obra. Se 
desea personal, muy tctlvo e l aellijcnto, con 
buenas referencia». 

oferta* a Madrid, l.isi>i Correos, billete de 100 
pesetas, número u.o i-.üül. 

filuadernadoras g S S f ^ ^ 

$e necesitan dos o tros oficiales para fábrica de 
wconea». R. Sicilia. 87,/..°. i.» _ 

Para artículos de vinj falta medio olici.il Me 
sepa coser. Corte». 

F A L T A B O T C ^ ? ^ « > ' ^ ^ 0 o r a . 

F A L T A N j t ó S « f c ^ É 
I^ara monederos de soflora, tallan oficlaies, 

i oficiala» V aprendizaa, Corribln. 6. 
P n l a n í n ^£lltB pr^tMor o ayudante. Razdn: 
C U l P y i U Xucld. fy, 4.". da S n U, : 
Mlnerü í s ta se necesita. Pelado, 4 5 
íf» nflPOCtffa un aprendiz confitero. Rnzóii: D B ^ U o w ü S l l a Calle San Pablo, 15. y 5 
CnUr, una joven para maqulniatn. CalleBal-í ü l i O j n e a , 18. Confeccione». _ 

E" estíiirador de metales, fnlta un buen oflcisTv 
un nprendlí. Rleretn, 07, • ' v ' 

f"»Bita oHplaí «rtfcujjs piel y thícnV que' sepan 
coser a md>¡ulna. Cortes, 825. 

Faltan tornero en motajes, ofíóial y aprendiz, 
Carretera Real. 164, San», 

ROpa blnnca, (altan mcdliia ofÍciXlnrv"BÍ)reildr 
za» para todo el aflo. Cortes, 617. bajua, 

Matíimonio-siá MjOs para émpíearso lás do»' 
faltan. — bailes Nuevos, 15,61111*, 1.* 

http://olici.il


UCUi-i- C»»»», torrea y ierr*iios én tíidos puntos. 
5 LUDÍ, pesca.—ToBtndero.—TocInena- Bjdeaa. 
FARMACIA acreditada, en pueblo aírefinílo-
MOLINO hsrlncro.-Barberia.-Ilorno, urjé. 
HOJALATERIA. Peinadora. — Lavaderos, urfle. 
frocna'Oí Ramblas, l-onlanella, Corrlbla. Bal-
ildolIoSOd mes.-Mercerla.-Zapat.' acred. urse. 
TIENDA comesllblea y carne, acreditada, urde. 
PELUQUERIA lui -aa. cerca Pza. Tetuín, aCfed. 
CARMCERIAiTaberna y Café.-Qrancrla. 

D. HIGUERAS. Rambla lJlore8,26, 2^ 
ff1! 1 O í í L Liquido Infinidad de mesas, sl-
JCJX XW'̂ ÍE ||(18i mecedoras de rcfiiUa y »a-
flóS mneblís prcdós de fábrica^Hospit^l, 104.._ 

Ganan verdadera: Por retirarse del nes^ci i , so 
«eiidcn dos establecimientos de comestibles y 

s 
'e vende plano medía cola Pleyel, casi mievó. 
'Boqueria, 08. pral.; horas; 10 a l'¿ y l a 7. 

Gahaa: Planoreléctrlco. Sevindepor mitad desu 
valor, con piezas de música. Arlben, 2U, tda. 

A~nti¿ii0~táilef planchado, 1 se vende en buen 
it»puiiiod«l i naanche. R.: Araiíón, '¿47, portería. 

Sfe'Vende dtrkapiisa zapatería EitsaijcSo. Razán: 
Eerlandina, 5k). a ", ' l .* i de 10 a J ' J . ^ 

Cürboneriii. vsndo Ensanche por 1,̂ 00 penetos. 
Razón: Plaza Diamante, tocinería, aracla. 2 

Ciñe ¿ñu tentri por 8,0(111 pesólas, acreditado. 
Pláza Reato Oriol, 1, reloierla. 

Planetiádora.' veñao" tda'.,' trai-aio SfCuMo para, 
tres oficialas. Raicón; Massunei, D, 1." 2 

T T i i "j ("s/í Por vender sus mueblea é ore-
JC-iX 33 ci„8 inverosímiles, r c v . . i i K . l n i i » 
el comercio de muebles. Hospital, 104. 

A . P L A Z O S M U E B L E S 
.AMPARAS, etc. - Calle S f ) Pablo, 54. _ ¿«M 

O I Dormitorios, comédores, sllls-
rjns, toda clase de muebles. Prtr 

^daáln competencia. Uosj'iia!, 101. 

TfMIftWI mercado de la BodiiM-íB, pmltí) 
UÍOPOOU y barato. Kazón. Tnllerpi, 25, l . " 
Rlaca de can aran luio, Ensancni». esiinlna, v*»1' 
|«6ao dn barato. Razón. TallerB, W . ívmeirT"-
Tat-prijo psaulna, 3 pnerias, vendo s prueba 
iBuciua p0r ¡joo duros. Razón. Tftllcre, 85, í ? , 
TisnriQ comestibles por 7i) duros, sran patio y 
ll&uua lavadero. Rax6n. Tallera, 25, l . " "» *• 
rnnfBIH!lnnP« !'SS0- mercs .io, con aénero, v. p ' 
lUdlBW.ImJ«4 40f d6.,4 niq. R. Tollrr*,25, 1 * 
Ppepa salndrr, mcrcaJi Bóqucrfa, per defunción 
} ? ve"de. Razón. T^Uera, 25, 1.°, 8 a 8. ¡r-jC' 

PESCA "SALADA V coitilístTbies, casi de váida,' 
PANADERÍA que elabora 12 docensa al día; 9j> 
ABACERIA y árenos en el Pueblo Seco. - . V>w 
TABERNA muy prdciosa. es íanflS1. ••llaO v 
LECHERIA calle cénfrlcfl, urae'. 
COMESTIBLLS, 20 duros de caión al día. 
A t o , y l i o ; i ^ i i i ' ^ t i e i i a t a . d é 3 a 8 . ' 
Ce vende jflcn y anarnicioues. Razón: BaTíén. ¿K 
"ilenda planchadora. ^ _ ' JJ, 

Se verde ¡ara navarra y carri(o~c6ñ'mueÍleíí 
aiiBrnici^'ies, 40 duros. Calle Campnlans, 86, 

La rorMifl téraino HcspItBIet? ' • - i . •."•»pp 
Til ÍO¿i E'ipoaíclMpei-mBi'ieiite dé mu*» • f c w a . 1,1̂  modernas de tortn» clases. 

^ i M ^ r ^ ; 1 ° CJn't"''lf3"'vi"tar 

I r r e m i s l M G m e n l e i l U i m a s e m a n a . 
Pftr ruptura de enlace familia dlstlnjíuida lo 
vende ni precio que quieran: Dormitorio caoba 
¡l olivo muderno, qtro id., noasl, soberblotsalón 
caoba moderno cun vitrinas,' comedor roble y 
oliV ) moderno, dwpíicli.) recibidor». Idispnras, 
piano extrnniero superior, coitlnaies. iiltoiábraa-

Cortes, (174, l.0, 2.*, clmílín Bruch. 

antiguo» y reolantea 
T O S E S , B R O N a U I T S S 

radlonlmenta 

quo proem-a 
P U L G O N E S R O B U S T O S 

y p n s o r v a t2« l a 

l . PAtTTAtJBERGB 
COURBEVOIE-PARIÍ 

j» Grnmofi'n extra, muy baratos a 
a»1' prueba.: MendteSbal, 14! t;*; ^ * 

TJiclclola. Ea vendo casi nueva, con pjflón libre' 
«Muatancr, Is), a - 2 
Ce vonde uno );;ca y mi ciirrilo tarlana. Calle 
iJi.'remíit Gnin, 10, l . " , I , " 
r a traspnsa burato tienda do nceitea y iaboin 
vean o sin géneros. MurBarlt, 27. 

X 

Subasta vcrillconi lo Coja de Préstamos de la 
calle Snii Anloi;|., Abad, núm. 57 y 59, I . " , de 

los efectiís vencidos y no retirados en el día 14 
de Soptbrc. IUI2 a las 1) de la mañann. 

Tooincila v' cimestlbles, se vende barato Por 
rt-tlfarsc la viuda. Earaeraldn, 13, Gracia. 9 

T7 ando hermoso mobiliario por más de la mitad. 
V lie BU valor. Marqués del Duero, 82, tienda. 

P A R A V E N D E R ~ 
En la pnrte ffl4ssana.de San Martin, muy cerca 
tranvía, Onsa torre por 'l.OUO nta». y otra Con pi
so par 7,01)0 ptns. R.: Claris. 70, portetlai O 
E 3 1 1 L 0 4 9RA9 ''x't°- Meaos niáriñol re-. T r '1.n,l:,H.s„.y cuadradas, precioa 
i K i n i d B c i ó i i . Hospital. 10-). ' ? > , ; , " ^ 

para aa» pobre, Tallera»•GíStv; 
tells, Mata. 21 y Piqué, 13. o 

G r a m ó f o n o s v d i s c o s ^ 'A8 % t * $ 
I.I c. Sta. Ana, ?I| IB «onden i»s melore» mi^Ul-
nos parlantes yios diScosSlnrlvol.inarcss Odeón, 
Fonutipía y.Iuiabo.lista casaeala única que arre" 
ala o la peí fección toda clase aramofonoB, | 
C r A m n f A n "f»11. vnlor, precioso, se vende 
U r a m m O f l muybaratQ.Pariaaiento,l8!tda. 

ocasión y 20 discos Odeón dobles." 
vendo. Aaalto, 82, peluquwia. 
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H T T T N T ' O O c,nco ensa». punto cértrlco 
V J - JXM s«n AnMrís, rentan 7 Olll lim-

Wo- R- Cnhoñas. 5<J, entresuelo. De 1 n 3 y 7 a 'J. 
Ultramnrinoa, 5 puertos nsquinn, salida meTca" 

do, cajón 40 ds día, nná'i. CKrmcn,41, porl.1 
TJcInador, Se vende, 4 duros alquiler, por cesar 
* en el oficio. Cadena, 41, tienda. 
T'slantrríns y vnrkis hleri>as, se darila barato, 
•URazún: Calle (Inivcrsidad, 107. tienda. a 

Eínnaliadora con buena parroquia, se vende por 
taita de salud. Muntaner, 17-1, tienda. 

tje «eflde una máquina de vipor, morca jjBlon-
Wcé. sistems Roucn a preci"de hlsrro vicio. 
Razón: Calle CnuCsntnrns, 10. 

Se vemíe 

Por faUa salud, se traspasn tiev-da plrnchado 
ra, al(liii|gi::8 duros. I'eu de la Creu, 15. 

Carnicerta buen , punto, ;miis acreditada, por 
asuntos fnmllla, se vende. Carino:!, 41. port." 

Wir^fíÍL Onranllr.n todos sus muebles. Acepta 
m*?'?fy*¡,Í>,fe,cildoBpara^uern, yósíiltal, 1U4. 

f íend» de "comestible»'artttíiia y acreditada, 
barata por ausentarse. San J t r ó n l y ^ 81. ¿ ^ 

- mueble; (fren lujo, inmenso en voz. 
aran Bani'a. Qaroda, ?S, leChcri,a: 2 

Victoria, enpí, caballo J Suarní-
ciones, todo rn muy buen estado. 

' j n e f t i p T ^ ^ . T ^ i morr.fr: 
"coser desde 25 pesetas, ijnranticlas, 
repar^,oloi)as. ID, Tallers. ojo, 19. 0 

brillantes, psrlasi, esmeraldaH, oro, plata, platl-
no y dentaduras. Pagr» má» qn» nailt». 0 
Condé Asalto, 6, tlenV, Irento Crédito LvoHáS/ 

tnpro íilhaias. oro, plata, plalino y piedras. --
áltiiéroii, 54, kiosco (Gracia). : : 9 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas. Fsmeraldós, Oro, Plata, Pla
tino y Dentaduras. Naihe puede paaar masque 
éstn. San l'ablo, 1, tdn, cerca de la Rauild.i, 
D l h A Í * \ C Hapeletas de tos Montes, oro, pl.> 
n i l l a | ( s & > IB, platino, dentadilrm. No ven
da sin visitar esta casa y Sanarúel 40 por 100, 
Zurbano, 8 (antro plaza Real y Eícudlllcrs). IO 

y oc t a in r a» 
tlnlón IStiandR. oróximo RatnWaO 

Shonnipiaff mneVias do todas tiasts, pidiioa, 
colohonesi caía» de hierra, damascos; «Ifom-

Íras y pisos enteras. Calle Areiis, lo, Imal de la 
laza Santa Aun, Hotel de Ventas V Compras,. 

,|)tn*¿ pjirtiiib,'ii||Bioíies, P«.«a» 
preci osas y dtadenirra», única casa 
9ue compra, na Jando lodosa valor, 

aUadul aosnttJl, 40, joynrl», 
frentadla ialesk ácS. AJuBtliii O 

2 5 
nomedores de verano Tos más frescos de Bar 
wcelono. rallcrs. 11, 1.°, cubiertos d?3de ana 
pesata. Abonos comidas. i^'GO pesetas. | 
RflínjR< ' 7 1 ° 9 0 Deseo 1 o •> csbaiíeros. 

í l ^ J t : ¿' con 0 sLn «si8tencia,_í 
Se desean dos Caballeros a todo estar o sin. tra 

to de familia.piputaciún, J 6 ^ 2.". 2." V 
A ribau, 15, I>.2.* Dos habita, bsícón calle y 
**Bsi8t.* p.» cab." Buen trato. Luí: elóctnca.-j; I 
Todo catar con desnj'uno, desdéis pías, semana. 
C o m i d a ? c e n a 13 s 13 p í a s . 
Variedad de platos para escoger, searistnns^?. ' 

^ Pl íPlf^f l ilnloo a todo estar poMo'diiro» iñea -k c u c i U U Se adhilte. C " 

Cl1 

C o m p r o o,'-- " ,'!ac",f,• 

brillantes, diamantes, perlas, 'esiuerald.fl». 
Mata, platino y dCntadiírsa. Carmen. 33. )oyi oro 

erfa. 

_Calle;Bot. 8.- l . ' i 8.' 
Cedo bonita liabitaclón Vistas u la calle, coi: o 

Bin. Arlbau, 43, 5,*. - ' -
•tTabitación vistas calle y asistencia paru 1 u 'J 
•"•cabs., 13 diifos mes.'Fernandlna. 3. 2.', 

Habitación p^ra Caballero con o sin asistencia. 
Precio módico. Riera Alta, 48, a.". I . ' . ' 

Viuda joven, deeea Sr. formal, dnlco tinésped o 
__C_edc habitación Indptejjrnl. R. Arólas, 3, \,m 

So desea I o 0 caballeros con o tln asistencln. 
^ ^ e j j , 555,5.* (esquina Cassnova). 

(jasa particular, bonita habitación con-'W'íta 
«asistencia píira á<is amigos o hermanos y a co-
wersolo. Verjara, 2,entresuelo. 
A rlb?!,,• í » a m > cnst>'cede hab.a 'á 
~a'niaos q matr/^conaslst.", p. mbd., luz eléo.» 
Coln psra aíqullar a caballero o Sra., coñ-^ «ja 
vaBlstencla. (iiiurdla. 12 bl>, 1.°, frente droguero 
H2 ^ bfl',c<)o calle a todo estar trstü faralllan* durof mes. LUria, 4. I.». !.* 

Para huiisped se ofrece de lo mclor y iñás eco» 
ooimeo. Tnllers, 32, l ¿ , ,1 -

Bonltai habitaciones para cabalTeros con o sin 
nsistciicia. Ramblii Sta. Momea, u, 2,* 

Matrimonio .-,i,i hü.-s desea cabal!ero'formara 
todo estar. RoiuliUJnlversldiuI, 12, I.0, fl.* • 

P E N S I O ' N ^ t2¿0 e*lHr• con desaju. » ^ 00.45 pesetas mes. i 3 o -c j v i e r i B . . ta 1 . p r l n o i p o . ! . o 

Huéspedes a todo eitar, C)i) p t ^ mee y"sema-
^ o l e s l í ptas. fiospital, MI , l,«, 2." o 

Diputación, Ifi8. I . " . 1 Vcosa pnrt. deseaTo íi 
sCals. con o sin, boni(a_ habitación con balcón. 

Se desean 2 cab. todo estar. trafcTctnieradoi bou. h.ib ; ' " —*—«••—» -•••••«• (JO ptaí. meé BdrbATá-ie. • 1 " 

nertaferrlso, a8M;w1 2.* Se desea caballero 
todo estar.1 ' " • 

Fitnllía csstelisna eedíbñt'ltaoión S asistencia 
^^abaliallero. MendlzábSI. l l ;-8. ' ' 

•njn calle Aragón, bonita babltaclón amueblada 
« a c a b a l U r o p o r 17 pías. nic :. K.: Bullón. 50 
eatangg^^ y ¡J 
Casa cíe c a m ^ ñ ^ ^ f ^ j 
provincia de Barcelona. Pueden dirigirse oferta» 
a fc» U.. bou Raimundo, 33, i . " . (Bareoloneta), \ 
•Tí n n rln c"11 espsclisns habllacloncs y muy 
^AwUUr t «rundes almacene», se alquila por 
0 *irolJ?S6v£í Sano. VHllesplr. ;2 I . * 3 
Cansa. T i ? i i H O fli a e h o do r a para oiquiiar Ra-*'zon: P^rlaiueitio. '¿"i,̂  ^ , ^ i 

Se Olauiia. San Pablo, 
nmnero 57. 4.* M e d i o p i B ó 

Cf?1 ,P«rtÍcnlár cede hnbltac ón «'cobaíferoT vi_jniuii, o, 5. • ai, JiiiitoC, ^.r*^ f T^S* 
*p5i» deaoB 2 caballeros o' mstrimoiilo^a todn i Pro. sol» cede sola cerca Rsmbla,.para dormir 
«¿star o solo cumer. Escudillers. 77. 1, I WKazún: Rambla Flores, as, portería. 
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Srn, viu.-ii cede 2 in»flnffICM hsbHnclone» coa Olrvlenle pert todo, buen « le r to , f»lU. - Calle 

aol y balcón calla. Arlbau, 77, f.*t8.* CCnlabrla. 209, pral., 8.* 7. ... .....̂  ^ 1 * » ^ ^ 
Se alquila aaía alcoba amurb^ada para caballa- Callan y aa col acaran al d'a toda clase de »ir> 

ro. balcón ca'.le. Coaaeio Ciento, 300, a.*. I-1 *. Vientas en bnena» cntas. No »« pada antldp»-
A * . ^ ^ * . H ¿ ¿ ~ i * j U r m i T . •><>• S»" Antonio, 88, E l ModeMÍ. ' ' " "nT . r Cesa particular desea un caballero para dormir, 

hay salo para despacho. San Pablo, 38, U ^ .p, 

Uña corta familia cede haMtaeldn a un cabelle-
ro, precl • mádico. Ellsabets. 16,4.", »•* 

T ocal con obrador claro, planta Mlu, ajua. 
-apara alquilar. Cera, 17, llaves tienda. • 8 

DESPACHO o DORMSTORIO 
Cedo. Cortea, 576. pral., 8.», muy c. Unloeraldad. 

para arrendar, clarldadi cenital, a|aa. Jas y 
electricidad, propio para fotóaralo o pintor. Ra
zón: Roaai. 16, 1.*. i .* De 5 a 8 noche. O 

Cu id > IS afloa o más, buena letra; I I raaflana. 
, Pelayo, 58, 1.», a 4 

•- ' 

Rn4taaeala persona que aa hublcr.» encontrado 
cinco blllotct de mil pesetas, que no extravia

ron el miércoles último, lo manlflcate al sefior 
Flmia, CHna Gerona, 38, 2.* y ae lo £ratincard 
e" flOíi pp^etaa. 1 

Sá ua axiravud . un perro perdUucro con man
chas color (-''oenme; a* aratlflcard. Eacudl* 

i •"fmero 87,1>, t.» ^ ' ^ - " • ^ p ™ ' 

Se ha ner iMo erro blanco, órelas ptqaeflas, 
cola levan e , atiende por Atl; sa gratificará 

au devoluclu ,. Ronda San Aiitonlo, 70, i.*, 8.* 8 
érdlda; ai dra'24 de Atfosto7, de nn rtibaaiffio 
de piel conté ilendo unos iantea de oro, entra 

laa calles Munianer 9 Rosnllón cerca Paseo de 
Giaclt. Se ¡ratificará su dcvolaclón. Caspa, 1% 
principal. l E S n l ' V 7!' 

Serüicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

provincias y extranjero. 
Sil jefe del Groblerno. 

M a d r i d , 30 A^;o:;to (2 tarde), 
Estn maflana han visitado al presidente del CoBse|o para hablarle dt asuntca loca* 

lee varios dipatedoa y algunas Comisione» de provinciaa. tlam non 01 
Un n-lemCro de la C á m a r a da Comercio de Valladolid ha pedido al aedor Canalejas 

varias mejoras para aquella dudad. iaa «ni atti-omolu 
E l diputado maiosueno aailor Garc ía Guerrero le ha hablado tamM » de cuest ione» 

qae afectan a su provincia. 
De pasada ha dicho el presidente, a l referirse a estas visitas, que la huelaa de M á -

Isfla sigue estacionada. Aparentemente la s i tuación abonanza; pero, en fin, ya la fiento 
ee ha acostumbrado a la normalidad existente. 

fíl Consejo que estaba anunciado para el lunes se ha aplazado, 9 aunque cree «I 
presidente que se ce lebrará el martes no es sefiura esta fecha, pues depende de que 
puedan encontrarse en Madrid todos los miembros del Gobierno. Algunos, como los 
seflorea Navarrorreverter y Barroso, han anunciado qae vendrán el lunes a Madrid. 
D e todos modos el Consejo se ce lebrará lo untes posible, porque al ministro de ins» 
tritcekJn tiene que marchar a tomar aguas quince días al balnanrio da Cerisbad y ha da 
eslar de regreso en esta cor e con tiempo suficiente para presidir el acto de apertura 
tie corso en la Universidad Central . 

i ü r . t re los asuntoR qun en el próximo Consejo han do tratarse figura el relativo • laa 
obras del puerto de Motril . 

b l señor ( am lejas no ha podida hablar este maflana por teléfono con el ministro 
de Estado: pero sabe que no ocurre novedad en Bilbao, ' .sltaqaH 

A medio día ha recibido el señor Canalejas a lo» diputados aeflores laiesla» (Pablo) 
y Romero, que Iban en nombre del aeftor P é r e z Ga l Jós para formular una protesta 
contra el alcalde de L a Carolina. 

Hoy han aln orzado juntos les aeflores Canalejas y Villcnueva. 

Los ingenieros Industriales.—La huelga de Aguilas. 
Madrid, 30 Agosto (4 tardeV 

H " Visitado al ministro de Fomento nna Comisidn de ingenieros Industriales, Bcom-
paitada del diputado señor Igual, para manifestar que son ajenos a la campaña que se 

ob 
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wtfi realizando en la Prensa de amenazas y de ciertas actitudes, estando dispuestoai 
% acatar la real orden del ministro de Instrucción publica. 

También ha visitado al ministro de Instrucción pública una Comisión de padres de 
alumnos de la Bscuola de ingenieros industriales, haciendo constar que están dispues
tos a que sus hijos asistan a las cátedras desde el din 2 de Septiembre, siempre que 
acudan los profesoras, til señor Alba lea ha manifestado que éstos asistirán, pues de 
lo contrario se ferfa precfsado á Retirarles el nombramiento. 

Bl secretario de la Unión Ferroviaria, seflor Cordoncillo, ha dirigido al ministro de 
Fomento una carta exponiendo las pretensiones de los obreros ferroviario» que huel
gan en Aguilas. Las peticiones son once, de las cuales, según ha manifestado el señor 
Vüldnueva, se concederán diez. La primera s é refiere al reconocimiento de la Socie
dad por la Compañía, creyendo que esto será difícil de conseguir. De todos modos el 
aspecto que presenta esta cuestión es favorable para unos y otros. • ' T ^ 

El generalato.—Los sar^enfos.—Llegada de Luque. 
1 "•t5!* V'ovírilnoi1 - 0°" '"MadiM, 30 Agosto (8 tarde). 

Con la muerte del general Viana Cárdenas queda en el Estado Mayor Central una 
vacante de divisionario que cor responde a iü amortización, porque el ascenso a este 
empleo del general de brigada Navarro por méritos de guerra produjo una excedencia 
que hay que amortizar. 

Según noticias fidedignas, el Estado Mayor Central lleva muy adelantados los tra
bajos pera la redacción del reglamento do ia nueva clase de sargentos. 

Bn el sudexpreso de esta tarde ha llegado a Madrid, procedente de Hendaya. el 
ministro deda Guerra, general Luque. 

.asf. f « a P r e n s a . ' 
fi'YAlll & 1 t X d I I a f i í ^ l í • ,a*ar*a' 30 ASOS'O O tarde). 

E l País dice qiié'él soflor Cambó, ante PI temor de que no se apneben las Manco
munidades, amenaza poco menos qne-con un Corpas Christi do sangre, una irrupción 
de almogávares en Castilla. Añade, después de reproducir las nignifestacianes del se
flor Cambó, que nunca ha lomado éñ serio esas a l enazas del catalanismo. Barcelona 
es respetable y temible por sti enorme masa de obreros, republicanos y radicales, por 
sus anarquistas militantes, por sus Ramblas rBVdiucior.arieF; pero, por mucho que 
ahuc uen la voz, no nos meten el miedo enel corazón los burgueses y adinerados del 
catalanismo, los patronos que han logrado hábilmente cubrir con la santa bandera de la 
aulonomia las aspiraciones del alto caciquismo y los buenos negocios que se preparan 
en los escritorios de los banqueros, en los bufetes de los abobados y en los conventos 
y sacristías. ¿A que no salen de las fábricas los obreros en maaa enntando Los Sega' 
dors y proclamando la guerra santa? i-o hay Mancomunidad capaz de ese milagro que 
a todas horas pudieron ios obreros realizar ante una huelga justa y bien organizada. 
Parece que el articulo de Cambó va encaminado a azular a Canalejas y lo que más -
teme es el carácter impresionable do éste. Agradece al señor Cambó el propósito que 
anuncia de dejar la monarquía la opinión catalana si no ae aprueban las Ma ¡comuni
dades y croe que dentro-de poco rodrá llamur correligionarios a los regionalistas y al 
señor Cambó. Seguramente qae la República, qne habrá de ser autonomista, o tal vez 
federal, no pondrá cortapisas ni reparos a las Mancomunidades, siempre que se tira 
de la cuerda para todos. Si es verdad que el catalanismo representa una gran maaa de 
opinión belicosa; si, como creemos, ni los conservadores ni los liberales han de sa
tisfacer sus aspiraciones, los republicanos, en lo que tienen de legítimas, no vacilarían 
en prestar su concurso, no desinteresado, como se dice, sino perfectaraontc interesa
do, ea decir, fundado en un do ut des razonable. Entre republicanos y catalanistas no 
hay más diferencia que esta: que los catalanistas aman a Cataluña y ios republicanos 
« España. Cuestión de capacidad cardiaca. 

£ 1 nebale, juzgando a los políticos en general, dice que todos cultivan laegolatria; 
VMMmo snt, IBÍU^IJO) fiiEQ e6fclBü rrjJS toCsr 

«Y nada digamos de esa esperanza regeneradora con los procedimientoa que reore-
Publii 
talar 
Ve ; ozobrat pe. . 
hasta comprometer lo mismo oue quiere .Ver triunfante; y el seflor Cambó^olviJando 
•us déber*8 de patriota, habla de confilc'os de raza, de nacionalidades, araenaza, 
ahjdc a actitudes qae pueden adoptarse en la región catalana, como si esto ae pudiara 
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dedr, como si esto no fnera creer antasíonlimofl, como al e«to no r.iera forttintar flna 
prevención qne la ceguedad producida por el interéa personal hace realidad en laa de» 
mda reglones, donde no puede, ni mucho menos, mirarse bien los lamentos del leader 
del regionalismo do Cataluña, cada día más nefasto para el verdadero regionalismo.» 
• ' i ? . ' ? 1 , ' «973T8r>rtTBíiBiCian Síifv eoi eiift.'j ^alemnalBci «oí nanioD áup'oisriTriQTio 

BÍ 1 0 b «sisa 
Noticias del Norte. 

kl Bilbao —Pn la Diputación so reunió la Junta del Patronato de la Escualo de inge
nieros induatrlales para examinar la disposición del ministro de Instrucción que apa
reció en la Gaceta. n ,flowiax al obslnfio&iLBri .ftwtiuWi la aa .vsi iH 

S« acordó acatar la disposición y aconsejar a loa alumno» que aigan esta misma, 
conducta, considerando necesarios los consejos de loa padres de los alumno» en este 
sentido. 

La Junta acepta para la Escuela de Bilbao los cinco primeros apartados de la real 
orden y estima que el saxto, o sea el relativo a la supresión de las matricula» 4e ho
nor, debe reformarse en el sentido de exceptuar de esta medida a los alumnos que pnr 
hallarse en situación precaria les costean los estudios la Diputación o el Ayuntamieato 
de Bilbao. 
i La Junta anuncia que perder.ín sus pueatoa IOJ alumnos qua no ae presenten al rea
nudarse la clases, y,caso de que no conparezca algún profesor para formar tribuual, 
será suspendido de sueldo, sin perjuicio de poder ser suspendido también del cargo. 

Termina el acuerdo haciendo una Invocación a la cultura de los aluamoa y a la se
riedad de loa padres. 

San SebaatUn.—Ha llegado el alemán Manne»monn, uno de los hermanos que 
proyectan Instalar industrias en Melilla. oo aaldail 

El reguéfé en danza—Después de la intentona. 
OaateIlóa.-Ei domingo se verificará en Alcalá de Chlsvert un apleafi |aim!»ta con 

objeto de bendecir la bandera de Ja Juventud. Acudirán rcqirefós de vario» pueblo» 
con banderas. Loa requetis practican elercicics mllitores constantemente. 

£1 gobernador ha amonestado al alcblde para que lo prolúba. 
| Tuy,—El tribunal marcial de Cabecelras do Basto ha juzgado a 18 conspiradora», 
condenando a 15 a ael» afios de prisión seguidos da sel» da destierro. 

Aumentan las prisiones en Portugal. Ayer ingresaron en la» cárceles de Braga más 
de so portugueses. 

Vlgro.—Siguen la» medidas de rigor para apresurar la marcha de los emigrado» por. 
tugueses. El teniente coronel señor Millán, jefe de la guardia civil, sa ha trasladado a 
Vigo con facultades omnímodas del gobernador. 

Se dice que el presidente del Consejo ha escrito al gobernador en términos rotun* 
do* acerca de este punto. ¡ sb OJMBOO 

Precauciones.—De Zaragoza. 
Barcia.—Han marchado a Aguila», con motivo de la huelga da ferroviarios, el go

bernador y fuerza» de la guardia civil. En toda la línea se han adoptado grandes pre* 
caucionas. .állu) :>!a.}t aaloAuqea aol 

Zaragoza.—La Federación Patronal ha celebrado una reunión para tomar acuer
do» sobre la proyectada subjda de laa cuotas y aprobación de una extraordinaria 40' 
dicada a pagar lo» gastos realizado» durante la pasada huelga. 

Loa patronos albaflils» han cambiado impresione» sobre la resolución adoptada pos 
los obreros de colocar delegado» de la Sociedad en cada obra. Se ha acordado por 
unanimidad negarse a tai fiscalización y comunicarles que deben someterse a la base 
segunda del convento aprobado. 

También »e han reunido los peone» albafllle», en la Sociedad de albafille», para 
sincerarse de los cargos que privadamente se les han formulado. Se ha aprobado la 
conducta de la Junta directiva y se han mostrado conformas con el manifiesto de los 
ofidaie» albafllle». 

Regatas con galerna, 
fl—ti u-TTrdlales —El dfa amaneció nublado. 
A las nueve de la maftana se ha dado la salida a todos los balandros desda el puer

to de Bilbao. 
I Eirey patroneaba al balandro Híspanla, 
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No habían pa«ado tres minutos que habían emparejado mar adentro las pequefla, 

embarcaciones cuando el cielo se enturbió de repente y se ha desencadenado una for. 
Jnidable galerna. 

El pánico que se ha producido ha sido grande, pues todo el mundo se daba cuenta 
del peligro que corrían los balandristas, entre ios que flíSuraban los reyes e infantes. 

Los vapores eme convoyaban a los balandros aguantaban el duro lemperal, viéndo-
eeles dar ta:i ferriblés bandazos que cá'si aparecían tumbados, Algiincs han quedado 
desarbolados. a. _ , -ff 

Al tremendo vendaval lia seguido un chaparrón. El mar continuaba agitado y mu
chos balandros que se han quedado sin velas han tenido que regresar al puerto de 
Bilbao, • ea.flim; . ..'•liiJwbnlüoielffl 

El rey, en el Hlspania, ha aguantado la galerna, no queriendo retroceder y conti
nuando la regata. Alüunos de los oíros balandrista?, la lian imita-lo. 

La galerna ha durado diez minutos, serenándose después el tiempo. Solamente ha 
<juedado un fuerte viento. 

Bl///.y/w/i/a ha seguido hasta Castro Urdíales, llevando gran ventaja a los demás 
balandros. 

Kntre las personalidades que esperaban la IL-gada de los balandristas había el go
bernad.: r civil de Santander, el capitán general de la región, el alcalde de Castro Or* 
diaiesy otras autoridades. 

Muchos bilbaínos habián Ibgado en automóvil, habiendo combinado e! viaje de mo
do que llegaron antes que el bal.indro del rey. 

En el muelle todas IRS conversaciones giraban alrededor de la galerna que se acaba» 
ba de desencadennr en el Cantiíbnco. A medida que fueron llegando los balandros y 
desembarcando los que los tripulaban se han ido adquiriendo nuevos detalles de la tra
vesía. Muchos balandristas | roairabon quitar importancia a la galerna y al peligro que 
habían corrido. 

De los balandros que ĥ n salido del puerto de Bilbao catorce han regresado al pun
to de salida, desembarcando sus tripulanles. 

E l OV/vf/í/a//, tripulado por el señor Careaga, quedó anegado, a pesar de Iff cual 
pudo regresar felizmente al puerto, desembarcando sus tripulantes completamente mo
jados. 

En el Jlispania, junto con el rey, ha hecho la travesía su esposa. 
Los miembros del Gobierno. -Donativo. 

Madlria, 30 Agosto (12 n5¿he). 
A úlUma hora de la tarde celebraba una conferencia en Gobernación el jefe del 

Gobierno con el ministro de la Guerra. 
Los ministros de Hacienda y Gobernación llegarán a Madrid el lunes próximo y el 

martes por la mañana los de Estado y Marino. 
El Consejo de ministros se reunirá en Gobernación a las tres de la tarde del 

martes. J> ~ ^ Q X 0 n » n , ^ U s . i o « w . 
El encargado de Negocios de España cerca del Vaticano, marqués de Qon?dlez, ha 

enviado al ministro de Estado, con destino a la suscripción a favor de las familias de 
los heridos y muertos en el Rif, 1,278 pesetas, recaudadas en dicha Embajada entre 
los espufloles residentes en Italia. 

España y Portugal,—Convocatoria. 
" Las negociaciones que se llevan a cabo para un nuevo tratado de comercio entre 
España y Portugal están suspendidas. 

El señor Da Costa, comisionado eí-pocial cerca de Madrid para iniciar las conver
saciones y tratar en general cuestiones muy importantes para los dos pa ses marchó al 
auyo al iniciarse el movimiento de los monárquicos y no ha vuelto a saberse nada da él. 

Posteriormente nombró el Gobierno portuüués a su cónsul tn Farí» para que susti
tuyera al señor Da Costa; pero este nuevo representante, yue, seg in se dice, esté ya 
en Madrid, todavía no ha hecho 1» presentación ni oficial ni particularmente. -ÍI^BOQ 

Como el tratado vigente termina el 24 de Septiembre del próximo, afio y ha de ser 
denunciado an es del 24 del p.rWmo mes, se dará J caso d^que l egara esta techa y 
aun no se habrá hecho ninguna gestión positiva parn su renovación por parie de los 
/portugueses, que es a quL'nes favorece el actual estado de cosas. 

Los alumnos de la Escuela de ingenieros industriales convo.-an a una reunión para 
-mañana con objeto de tratar de la última real orden del ministro de Instrucción p i i -
"Wlca, 
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Juicios de La Epoc3,"-Las declaraciones de Cambó/ 

Madrid, 80 Agosto (12 nocheV 
l a Epoca se extraña de que este Gobierno, que tan transigente ha sido con tanto* 

revoltosos, se muestre ahora enérgico con los Ingenieros industriales, y pregunta si 
sor.i eso porque los ingenieros industriales presentes y futuros no cuentan con caci
ques republicanos que todo lo pueden del actual Gobierno, ni con ninguno de los pe
riódicos que imponen la ley. [j„ asidme^Alsk^si^ua^. ¿BLiia oi . iM¿iíia/ 

fijrceisior no se explica la actitud airada da E l País y otros periódicos ante las 
declaraciones del señor Cambó, pues a éste le sobra la razón cuando dice que los ex 
i:ilnistros liberales de la conjura y los políticos que la toman en aerio le hacen el efec
to de hombres que hubiesen vivido en una redoma, sin saber nada de lo quo poaa en 
Esoafla. . üTüijaiüjjj auiLPi 'a&isLJpA^ > calima que la ley de Mancomunidades da un £oIpe de muerte 4 caciquismo. 

«£n el hermoso articulo del seflor Cambó—afladÍB—puede estampar la Hrma con of" 
guijo cualquier español ansioso del engrandecimiento de su nación. No hay motivo para 
nhblar de amenazas, a no ser qite la advertencia de que Canaleja* bordea un abismo 
signifique un empujón para arrojarle a él de cabeza.» 

Los conflictos del trabajo. 
Entre loa obreros que integran el grupo metalúrgico de Madrid reina algún descon-

tento, corriendo el rumor de qae por no haber dado una contestación los patronos a 
las bases que les fueron presentadas pudiera ocurrir que se leclararan en huelga. 

Hemos oí lo tambi n que los obraros metal'rglcos piensan dirl^r una comunicadóii 
a) presidente del Consejo de ministros exponiéndole las bases que tienen presentadas a 
los pacroro . , , i , , Biei-r-vq IOM?' (a 6 ? 

Acai a le (onstituirse en Madrid una So baad de maestros y obrero» que se propo
ne ingresar en la l nión General de Trabajadores. 

Dicha Asociación abo^a por que se implante una escala do sueldos que no sea infe» 
rior a n il pes< t i? , n v Isiíuiwoiq vsi ab 8ot39|íi>ia ¿ j 

Se titula Solidaridad de Maestros y Obreros y consta de unoa cuatrocientos indi-I 
vlduos. 

Adquisición de ferrenos.-lnformes Inexactos. 
I stá muy a 'elnntada en Alicante la adquisición de terrenos para la construcción do 

una Casa del Pueblo. ««a ¡̂ro 
Para dicha adquisición hav consignadas 5,000 pesetas. 
En ¿".S/W/JÍ? / /*rc se ptibll a un--oelto firmado por un seflor Martínez en el que ta 

dice que el señor Villanue^n ca víctima de los ínfornet inexactos que le envía d gober
nador acerca de o que pesa en Aguilas, d» lo que no sabe nada dicho gobernador. 

Añade aue no se ha solucionado esta huel ga por la malhadada Intervención de don 
Isidoro Lacierva, consejero de la Compañía, y que aconseja a ésta qae no reconozca a 
la Unión Ferroviaria. • > • 

Termina diciendo que el miércoles, a las diez de la mañana, será declarada la 
huelga. 

Suscripción que aumenta.—El lerrouxismo. 
Según los dntoa hatta ahora reunidos, se aproxima a 80,000 duros la cantidad re

caudada en favor de las familias de las Victimas de la catástrofe del Cantábrico y se 
cree que llegará a 200,000. 

£ ¡ J a lical tii ula su editorl?! «Cuestiones de familia» y dice que varios correspon • 
sales desaprensivos y poco amigos de la buena marcha del partido radical han dado I a 

L A S R U I N A S D E M I C O N V E N T O 
M I C L A U S T R O 

Octava edición española ilustrada coa gran aúmero dograt— 
fio vende en las principales librerías j «o esta Administrarjon, 



noticia de que el partido repablicono radical ma'drlleno estaba , disa nto, consignando 
que el seílor Lerroiix ai conocer tal decisión anduvo recorriendo los centros radicales 

«Esto no es cierto—dice el citado periódico pues cuando supo esto el leader ra-
dical estaba en San Sebasti.in. Si en el partido radical existe una autoridad supe
rior a lá Junta mnnidpal y a la as imblea general y a ese supremo fallo recurrén 
loS concejales, el jefe no infringió ninguna ley democráüca ni ha podido agraviara nin-
giTia autoridad. El jefe del partido radical desconoce el asunto de que se trata, no ha 
intcrveniJo en las discusiones de la asamblea, ni ha oído las acusaciones ni las defen
sas. /.Cómo Iba a pronunciarse en uno u otro sentido sin una manifiesta parcialidad e 
¡njusliciaV» 

Termina dldcndo que siente la decisión que han tomado los correligionarios del 
distrito del Centro. Indudablementa han padecido una ofuscación, en la que ha influi
do mucho más el amor propio que la madura reflexión. No han consultado a los demás 
distritos de Madrid, ni han elevado sus quejas a la Junta municipal, ni han pedido ex-
pUcacionéá al jefe, ni se han acercado a él para escucharle, ni han teñirlo en cuenta los 
intereses generales del partido para tomar la grave decisión do declararse disiieltos y 
dar armas a ios enemigos. 

Más de provincias. 
Manifestaciones de Barroso. 

San Sebas t ián . - Rl seiior Barroso recibid a medio día los periodistas. 
Marcha el I . " de SeptitmDre en el expreso de las ocho de la noche. 
Un periodista le preguntó si sabía algo respecto ríe! deseo que se dice manifestó el 

Señor Pórtela de abandonar f I Gobierno de Barcelona. 
Contesió negativamente, manifestando que sólo sabia que hace algíin tiempo expre

só el señor Pcrteio al presidente del Consejo su deseo de ser relevado en el cargo. 
Contestando a otras presuntas dijo que el tratado i¡e. Marruecos se firmará en San 

Sebastián, que de los proyectos de (jobernación que llevará a las Cortes nada puede 
decir hasta después de hablsr con el señor Canalejas, aunque ya tiene dicho que lleva
rá proyectos de ley provincial y municipal. 

Cree que el presidente del Congreso llegaré hoy. 
Del señor Moret sólo puede decir que tiene una carta del señor Pérez Caballero en 

que por encargo del.ex presidente del Consejo le envía 100 francos para socorro a 
los náufragos. Cree que llegaraa_quí del Sal 10de Septiembre. 

Nada sabe de la actitud del señor Cobián, porque no le ha visto; sólo sabe por car
ta que ante de regresar a Madrid hará un viaje a Galicia. 

Comisión de alumnos.—Protesta. 
San Sebastián.—A las cuatro de la tarde fueron a Pasajes los gobernadores ci

vil y militar y otras autoridades para devolver, a bordo del Hería, la visita que el 
comandante del buque les hizo ayer. 

Una Comisión de alumnos de las tres Escuelas da ingenieros industriales ha visita
do la Redacciones de los periódicos locales, expresando, en nombre de todos los com
pañeros, su protesta contra la últlina real orden do Instrucción pública en lo que se 
refiere a su carrera y razones en que se funda la protesta. 

Noticias de Africa. 
Chafarlnas.—Ha terminado la construcción del puerto común a estas islas, que 

consiste en un dique de 250 metros entre la isla del Coniíreso y la de Isabel II y etro 
de 80 metros al Oeste de éstas. 

Servicio especial de la A Q S N G I A H A V A S i i 

La Unión Azucarera.—De Marruecos. 
/ - V C f T ' i P ' ] Bruselas, 30 (1 '12). 

I día l.'del próxiiroSeptiembre ItSlia Seretirará de la Unión Azucarera Interna-

Paris, 50(r25). 
X general Lyautey telegrafía con fecha 2S, por la noche, que dos jareas formadas 

•or el Rogtd al Norte de Fez y en la orilla derecha del Uarga están ya dtaieltas. 
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Dice también que los notables de Fichtala, sometidos, irán a Fer para saludar a 

nuevo sultán, Muiey Yusuí. 
Sudamericanas. 

Bueno» Aüre», 30 (S'SS). 
A bordo del vapor Avon ha salido la embajada argentina quo pasa a España, presi-

dldapor el señor Figueroa Alcorta. para asistir a las fiestas del centenario de las 
Cortea do Cídiz. - l i n i J I L IJIB • * > 

« l o Janeiro, 50 (0*12). 
Dicen los periddicos que los partidarios del senador Lursoze han incendiado el 

edificio donde están instalados los talleres del periódico Provinsia do Pará, 
En Beiera se presenta revuelta la situación. 

Tropa española.—De Cerbére.—ñáNadón.—Combates. 
Oorot, 30 (11*27). 

i | j Un grnpo de tropa eapaBola, compuesto de un coronel, dos oficiales y cuatro solda
dos, todos con armas, siete caballos y varios mulos, uno de éstos conduciendo una 
ametralladora, ha atravesado el Pirineo por el sitio denominado Coll de las Faljue-
ras, estacionándose en el pueblo de Lamanere, 

i Ha sido abierta una información sobre el suceso. 
Cerbero, 50(11*30). 

Esta noche un tren de viajeros ha alcanzado a un grupo de vendimiadores españoles 
que atravesaban el túnel de Hanyuls-aur- Mer. Dos muje'es llamadas Rosa Samsó, da 
49aaos, y Josefa Viñas, de 52, tueron muertas, resultando tres muchachas gravemente 
heridas. 

Paria, 30(11'35\ 
Dice un despacho de Río Janeiro que los sucesos de Belem tienen exclusivo caréete 

político. Según parece, además ha habido numerosos muertos y heridos. 
ifejpHa sido incendiada la casa del jefe político Antonio de Limos. 

. El comercio ha cerrado las puertas. 
Ultiraaraenle ae ha restablecido la calma, pero los ánimos siguen muy agitados. 

Paria, 3 0 ( l l ^ ) . 
Un despacho de Mazagán dice que el coronel Manjln sostuvo rudos combates en 

los días 27 y 23 del corriente contra los partidarios de E l Hiba, causándoles pérdidas 
enormes. 

Entre los muertos que tuvo el enoraigo estén el hermano da El Hiba y numerosos 
caids. 

lotfrwu da fiL rKINCIPADO. BocudilUn Blaacba. 8 bis. 

¿ Sufro ó&í estómago ? 
¿No tiene V.apetito? ¿Digiere con dificultad? ¿TioneV. gaatrit ia, gastralg ia , 

disenteria, ú l c e r a del entómafro, neurastenia a á e t r i c n , anemia con 
diapepaia, una enfermedad del intestino? ¿Por la mañana, al levantarse, tiene la 
lengua sucia, mal olor de aliento, está bilioso, tiene aguas de boca? Después de 
las comidas, tiene V. ernptos ágrios, gases, pirosis, vahídos, pesadez de cabeza, 
ruidos en los oídos, soíocación, opresión, palpitacioaes al corazón? ¿Tiene V. 

D I S P E P S I A 
y dolores al vientre, d ía espalda, vómitos, diarrea? ¿Se altera V. con facilidad, 
está ftbrü, se irrita por la menor cansa, está triste, abatido, evita el trato so
cial, tenieado por la noche ensueños, sueño agitado, respiración difícil? ¿Ningún 
remedio, ningnn régimen ha podido curar á v.? Consulte Usted con su médico y 
le recetará el E L I X I R E S T O M A C A L D E S A I Z D E C A R L O S (Stomaliz) y 
recobrará la salud. 

De venta en las principaUs farmacias del mundo y Serrano , 30, M A D R I D . 
Se tomite por correo folleto á quien lo pida. 


